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., tíba de 29 de abril a 4 de

gens ate 11l0Je prestadas a Jesus-Hóstia, em nossa Patna. maio na semana antece-

R t
-
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A inauguração oficial será na manhã do dia 5, quan- dent� ao Congresso Euca-

epresen açao OPU ar de um solene pontrãcal dará início aos ates do Congresso. rístico .Na�ional...Padre
Contudo, em a noite do dia 4, acompanhada dos sr�. Ar- ����r<gam�a�h�r:t�o�i�
cebispos e Bispos presentes, Nossa Senhora do ROClO se- mento por um Mundo Me-

. TRANSCORREU NOS DIA� 12 e 13 DO CORRENTE, NESTA CAPITAL, A CONVENÇAO REGIONAL DO
rá festivamente recepcionada, vinda de Paranaguá. lhor. Apostolado êsse que o

PARTIDO DE REPRESENTAÇAO PO::'ULAR - SECÇÃO DE SANTA CATARINA QUE, COM GRANDE NúMERO
se sucederão as sessões de notabilizou nos círculos ca-

DE CONVENCIONAIS, DELIBEROU SOBRE QUESTõES DE ORDEM INTERNA DAQUÊLE PARTIDO, SALIENTAN- estudos para os diferentes sempre uma sessão geral, tólicos, merecendo, outro�-
DO-SE A APROVAÇÃO DE UMi\ MOÇÃO DE SOLIDARI;EDADE AO DIRETÓRIO REGIONAL, POR 50 VOTOS grupos,. à noite, havendo constituida de uma solene sim, a .aprovaçao de Pw

CONTRA 5. Durante os dias 5, 6 e 7 conferência e completan- XII.

EM REUNIÃO DÊSTE DIRETóRIO QUE PRECEDEU A CONVENÇÃO, FOI IGUALMENTE APROVADO VOTO
DE CONFIANÇA AOS SENHORES ÉRICO MULLER, JADE MAGALHÃES E HELVIDIO DE CASTRO VEL
LOSO FILHO.

NA PRóXIMA EDIÇÃO DAREMOS AMPLA REPOR'TAGEM SóBRE O ASSUNTO.

CAIXA ECONÔMICA:

--- Tomaram posse os novos

�istórico 'I���t�eo!,���!�r�;'d��:I����!�� i�����!� D'E,.

Federal de Santa Catarina, Nossa Reportagem, pro-

chek de Oliveira, foram respectivamente, os nossos sente à solenidade de posse

empossados nas altas run- eminentes conterrâneos srs. üxou os flagrantes abaixo.

Brasília será �alco �e um es�etáculo
SALVADOR, 14 (V. A.)

- Viemos a Salvador con

guír as roupagens do des
file do IV Centenário da
Bahia, em 1949 a fim de
que possamos utilizá-los no

espetáculo que levaremos
em Brasília - declarou à
reportagem os srs. Romeu
Marinho Leite e Lúcio Mou
ra, representantes do Go
vêrno Federal que tratam
de uma grande encenacão
na NOVACAP, marcada
para o dia 23 de abril dêste
ano.

- Com rapidez - frisa
ram - conseguimos tudo
que desejávamos, contando

com a colaboração do go
vernador Juracy Maga
lhães. O material daqui da
Bahia foi tanto que encheu
um caminhão FNM e será
transportado para Brasília,
no bojo de um avião da
FAB.
FUNDAÇÃO DE TõDAS AS

CAPITAIS
� Será representado em

nosso espetáculo a funda
ção de tôdas as capitais do
Brasil numa encenação
histórica. A montagem

.

se
rá gigantesca e contaremos
com 450 rapazes da Escola
Militar e 100 moças volun
tárias do Rio que já estão

ensaiando no campo do
Flupinense sob a direcão
de Chianca de Garcia -
continuaram os empresá
rios, adiantando ainda:

- Com o material daqui
da Bahia, estamos provi
denciando adaptação para
novos trajes. Vamos fazer
modificações mudando de
dois trajes elementos para
um terceiro inteiramente
novo.

GRAVA:CÃO E MIMICA
- O gr-ande climax será

,

o evento de Brasília: artis
tas e cantores líricos e pro
jetores antiaéreos, cem bar
racas do Exército, e todo o
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Cnnfíssão Rainha das' frDvas
RUBENS DE ARRUDA RAMOS

Enquanto, sob o "manto diáfano da fantasia", o novelista da ELFFA

perdoada a má palavra - esticava os artigos da sua defesa, 'mais repetida do que
vitrola em casa de pobre, urna só coisa nos preocupava: a monotonia, }t sono- .

Iêncía, a chaticé dêsse esoreve-lá-escreve�cá.· '.'
.

- 'ó) ,.,,; .,,-

Seguia-nos a esperança de que, mais pias menos dias; êle nos trouxesse um

pouco dos segredos profissionais da emprêsa, isto é, alguns números. E a paciên
cia da espera, nossa e dos leitores, foi afinal recompensada. Apareceram alguns
números, não muitos, mas o suficiente para que deles surgíssém várias verdades,
em forma de confissão, definida, em direito, desde os romanos, como regina
probarum,

xxx

Em mais de um dos capítulos da sua novela, o advogado dativo da ELFFA
� perdoada a má palavra - sustentou afirmando e reafirmando, que a emprêsa
não devia um só centavo! Tudo pago, rigorosamente em dia. À usina fornecedora,
então, os pagamentos eram feitos religiosamente, ne regime do dá cá - toma lá!

Diante disso, quando foram citados 12 milhões e 600 mil cruzeiros de paga
mento de energia adquirida, nós, e todos quantos nos liam, a nós e aos novelis
tas, tivemos uma só conclusão: se a emprêsa paga à boca do cofre tôda a energia
que adquire, se nada deve à fornecedora, claro está que pagando 12 milhões e

600 mil cruzeiros, em 1959, pela energia adquirida, pagou tudo o que adquiriu, ex
presso nessas cifras!

Ésse silogismo será anedótico? Responda a lógica!
Diante dele,' o .dilema: ou as premissas, armadas com os argumentos ad

versários, estão corretas e a conclusão é Inelutável, ou estão erradas, e a con

clusão, dessarte, é falsa.

O novelista elffiano, em seu último artigo, saiu-se pela segunda hipótese.
Mas, por êsse caminho, confessou que sustentara inverdades quando reiterara a

plena quitação da emprêsa com todos seus fregueses; inclusive o maior deles, a

usina de Capivari.
Nada do que escrevêra foi treslido. No próprio título do nosso último artigo,

quando nos valemos dos números expostos par� conclusões fatais, adiantávamos
a possibilidade de engano: ALGO "ERRADO".

Agora, corrigindo-se, vem o novelista e nos atrafunca: a .emprêsa, em 1959,
não adquiriu somente 12 milhões e 600 mil cruzeiros de energia, mas precisa
mente Cr$ 33.518.056,10!!! E mais: os 12 milhões e 600 não representam a energia
adquirida, mas o pagamento da energia adguirida!!!

Entenderam? Nós, não! Se comprou Cr$ 33.518.056,10 e pagou 12 milhões e

'600, pela nossa tabuada ficou devendo Cr$ 20.918.056,10.
Mas, como? Se a ELFFA L perdoem a má palavra - NADA DEVE, não é

caloteira e paga tudo, principalmente a energia adquirida, na batatolina?
xxx

Há mais. Confessa o advogado da emprêsa que ela, em 1959, pagou de ener

gia, bens, pessoal, institutos, etc. nada menos de Cr$ 41.915.901,20.). Temos, assim:
Energia adquirida .

Pagamentos com produto da revenda ..

'

..

33.518.056,16
41.915.901,20

Lucro 8.397.845,10
Com êsse lucro, a empresa, que paga à vista, que nada deve, confessou pa

gamentos con10 estes:
Pessoal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . .. 10.937.102,9G
Bens ..... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 16.703.243,00
Impostos, institutos 3.259.510,40

Se nada deve, como é que pode? Milagre? Dinheiro do sexo feminino? Sort«

grande na loteria espanhola? Acerto diário nos milhares do bicho, do primeiro ac

quinto. Heranças? Doações? Seu talão vale um milhão?

Excluido tudo isso, resta a verdade: não paga o que compra, .em dezenas

de milhões!! !

'É o que o novelista confessa, nos algarismos citados. Que saia dessa! Sem

esquecer e sem desmentir o que afirmou!
xxx

Oportunamente voltaremos ao assunto. Não somos contra diretores, má
quinas ou empregados da emprêsa. Profligaremos o erro do' sr. Irineu Bornhau

sen que, à época que outros govêrnos encampavam entidades dessa natureza,

transformou um êerviço púplÍco numa emprêsa visando a lucros ... Visão de

éstadisUt ...
__________�...;;;.. ..... _".:'r,--·-.�"Ó'�------------
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material de Prefeitura do
Distrito Federal serão uti
lizados. Como não há acus

tica em Brasília, o espe
táculo será gravado. Os
atores falarão' em voz de
surdina e representarão por
mímica. Os altofalantes
irão transmitir em síncro
nismo com as vozes dos
atores tudo 'dentro de uma

precisão matematíca, a fim
de que nada saia mais
adiantado ou atrasado -

finalizaram os assistentes
do sr. ohíanca de Garcia,
que realizou o '"Auto de

. Ação de Graça da Bahia".

Adiada a visita de
Kr'Uchev

.

a Paris'
PARIS, 14 (UP) - A visita

do premiler Nikita Kruchev à

França, prevista para hoje, foi

adiada �'slne die", por mottvos

ele saúde - informou o Minis
tério das Relações Exteriores
da França.

Adianta o comunicado oficial

da Chancelaria francesa que a

nova data da, visita do governan
te soviético será fixada medlan

te novos entendimentos entre

os governos da França e da

URSS.
Mjário Salema, Delegado Fiscal, declara empossado o sr, Paulo Bauer Filho, no

cargo de Diretor da Caixa Econômica Federal de Santa Catarina

sacas.

IMPORTADOR FRANCÉS
VENDEU 69.000 SACAS DE
CAFÉ DO BRASIL À RUS-

SIA
O Sr. Jacques Louis De

lamare, presidente do Co
mité Francês do Café, que
há alguns meses estêve no

Brasil, em carta ao presi
dente do Instituto Brasi
leiro do Café, Sr. Renato
da Costa Lima, comunicou
haver feito uma conferên
cia sôbre a agricultura bra
sileira e, em. particular, a

cultura do café, palestra
qUe foi radiodifundida por
tôda a Franca através da
Estacão France III, em 8
de revereiro último.
Na mesma carta, o Sr.

Jacques Louis Delamare,
também um dos maiores

I �. (.: �Iiyidades
De acôrdo com dados for- t importa�or,es de café d:a

',ne,ci,
dos pe}�o ,InStituto J?ra:-....

\
.•J[�anç.ap"mform�. ter :v.e.ndl:-.·· .

..
. 'sRe1"fõ'o1à'õ'''citê' .,Iocfi:lrantet'(J ero ncr::ano lpassado 272.000
mês' 'de' tevel'eiro último, sacas �e café. do. Brasil,
toram embarcadas, para o t�ndO' ,felto re.ferencla espe-
exterior, 1.4tlà.036 sacas de cíal as segumtes transa-

café. 1 ções: 69.000 sacas para a

O pôrto de Santos vol- Rússia; 66.000 sacas, à Es-

tou a liderar o volume de panha; 27.000 sacas a T�r-
exportações, com um total quia; 2�.000 sap:s ao EgIto
de 600.772 sacas.. seguido do e 3.800 3: Bulgária. O res-

Rio, com 435.435 e Pararia- tante fOI v�ndldo no me�-
guá que apresentou um to- cado frances e outros pai-
tal de 206.758 sacas. ses europeus.
Os demais embarques to-

------

ram efetuados pelos portos INAUGUROU TELE-
de Vitória - 73.863 sacas; FONE' PU'BLICORecife 9.051; Bahia -

....

3.114; Angra dos Reis
100.578 e Niteroi com 30.465 mos dos moradores da rua Cruz

Atendendo aos justos recla-

e Souza, popularmente conheci

da como Morro do Céu, a pre_
feitura fez instalar alí um te

lefone que localizado na re,

sidência da' sr. José Versola,
será de atendimento coletivo.

À solenidade de Inauguração,
sábado último, 'estiveram pre.,

sentes o sr. Antônio de Pádua

pe'r,eira, representante do pre_
feito Osvaldo Machado e os ve

readores Manuel Alves Ribeiro

(Mimo) e Abel Capela, além
das pessoas desldentes naquela
zona, que não escondiam seu

Júbilo pelo benefício que lhes

era' proporcionado. Essa satís.,

fação foi transmitida pela pa

lavra de uma senhora naquela
via pública de Florianópolis,
que externou o profundo agra,

decimento dos moradores da

rua Cruz ·e Souza

Busca-pés
'II I

'AFINAL, QUE Ê QUE ÊSSE EMINENTE E LÚCI

DO D. HELDER CÂMARA DISSE, EM SUAS CONFE

R:ÊNCIAS, QUE OS GOVERNISTAS ANDAM POR Aí

TODOS SUPERCILIOSOS?
.

POR QUE OS UDENISTAS NÃO GOSTARAM

DESSE TÃO LUMINOSO QUANTO HUMILDE APÓS

TOLO?

QUE É QUE ELES QUERIAM, HOMEM?
� xxx

QUE DISSESSE QUE NACIONALISMO É COMU

NISMO? ÊLE NÃO DISSE. NEGOU. EXPLICOU. QUE

DEVEMOS ENFORCAR, UNS NAS TRIPAS DOS

OUTROS, TODOS OS COMUNISTAs, MESMO QUAN
DO ELES DEFENDEM A MESMA CAUSA QUE DE

FENDEM,OS? ÊLE NAO DISSE. CONDENOU. SE ES

TAMOS EM BOM CAMINHO, EM BOM CAMINHO

ESTÃO oe COMUNISTAS QUE ESTIVEREM CO

NOSCO.
E DO ENSINO? TUDO O QUE AFIRMOU TERIA

DESGOSTADO O UDENISMO? MAS SUSTENTOU

ALGUMA HERESIA? NÃO!

ENTÃO, POR QUE NÃO GQ�TARAM?
QUÉ1t QUE fiA?

.

O novo Presidente da Caixa, ao assiT1.w· o iêrmo de posse do

alto cargo
.

Prof. Ildefonso Pereda Valdés visita
"0 ESTADO"

Acompanhado do nosso con ,

terrâneo sr. walter piazza, es

teve ontem em visita à nosso

Redação, o sr, professor Ilde
fonso per,eda valdés, onde man.,

teve com nosso Redator agra.

dável palestra.
Natural do Uruguai, o ilustre

homem de Letras vem agora re

sidir nesta Capi,tal, onde lecto.,

nará na Faculdade de Filosofia
a importante cadeira de Lite
ratura Hispanoamericana.

O sr. Valdés, velo a Santa Ca-

tituto de Estlldos Superiores
do Uruguai.
Com diversas obras. publicadas,

S.S. é considerado uma elas

maiores culturas do país irmãO,
motivo que nos leva a parabent,
zar a direção da Faculdaele ele

Filosofia, em trazer para seu

quadro de professô1'es tão nus.,

tre homem.

Agradecendo o prazer ele sua

amável. visita. formulamo_lhe

votos de feliz psrmangucla em

tarina, comíssíonado pela jns.,' os nossos melas:

fLORIANO'POLlS TERA EXPOS!CÃO' DE
;

ARTES INDUSTRIAIS
Com a presença de altas au

tortdades civis. militares e ecle

siásticas, proressares e alunos

ele nossos estabelecimentos de

ensino ínaugurarcse-á, no dia

16 àS' 17 horas a mostra de

tl'�balhOs 'manu�ls realizada pe
las professôl'as primál'ins do

:ji)stado, que, em, 1959 .ílzera.m,

no Instituto Nacionn.l ele Es

tudos pedagógicos, ,Q Curso ele

Artes jndustrtaís ou Aplicadas.
A mostra ,terá como local o

Teatro Alvaro de Carvalho. A

Exposlçã.o será aberta ao públt.,

co dia 16, às 17 hol'Us, prolon,
gando-se até. o dia ,20. Éempre
110 I1Orál'io d,as 17

,; lí�' flQ.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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casa, QUERÊNCIA PALACE HOTEL

Costa
- sra. M,aria Stella do Ama

ral

ANIVERSÁRIOS
FAZEM ANOS HOJE
Des. Henrique da

Silva Fontes - jovem Janir de Oliveira
A data de hoje assinala a Dominoni

do aniversário natalício do - sr. Francisco Lindolfo
- menino Luís Henrique, fi

lhinho do sr. Naldy Silvei

ra, provecto advogado nes

ta Capital e de sua exma,
'espôsa d. Dalila Melin

Silveira.

Diretório Acadêmico 'XXII de Janeiro'
A V I S O

o diretório acadêmico "XII DE JANEIRO DA FACUL
DADE DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA DE SANTA CA
TARINA", tem a grata satisfação de tornar público à todos
os interessados que a partir do día 16 do mês corrente abri
rá a clínica odontológica, cita à rua ESTÉVES JUNIOR, 93.

Funcionará todos os dias, úteis da semana no seguinte
horário: das 7 às 12 horas. I

Florianópolis, 12 de março de i960
ELYSEU PELLENZ - 1.0 Secretário
GENOVÊNCIO MATTOS NETTO - Presidente

OSVALDO MELO

Sumiram-se os cartões.
Perguntei por que?
- Oscilações nos prêços, meu
- Para mais alto?

amigo.

- Bem. Para mais alto, já se vê. Tudo sóbe ...
- E vocês, também, subindo, pois isto está tão bonito

que dá gôsto. Bem limpo, mais espaço, bem iluminado. Tu
do envidraçado a branco e côres.

- Bem, o sr. sabe. Todo êste progresso custa dinheiro.
- Sei. Vamos ao negócio.
- Aqueles óvos. A quanto a dúzia?
- Agora está a 100 cruzeiros a dúzia,
- Disse bem. "AGORA", lógo mais à tarde pode estar

mais caro.
- Qual o prêço do xuxú?
- Aqueles menores a cinco e os maiores a sete.
- Esta "pelada" aqui, quanto vale?
O homem pigarreou e deu o prêço,
- Com ou sem miúdos?
- Ah, sem os miúdos. Estes são vendidos à parte. Ses

senta o quilo.
- Ah, está bem. En'tão quem pigarreou foi aqui o pa

pai, 'trocando um pensamento ruim pelo pigarro!
E as perguntas foram continuando e as respostas se

sucedendo. E vai tudo para o balaio.
No fim, eu estava com a mão na carteira ..
- Troca êstes quinhentos.

.

O homem trocou e' deu-me cento e cincoenta cruzeiros
de trõco, E fui, caminhando para o açougue.'

- Pesa dois quilos de carne de primeira sem ôsso ...
- Cento e oitenta cruzeiros ...

Adicionei mais 30 ao trôco dos quinhentos ...
E fiquei liso.
E doido de raiva.

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 15 de Março de 1960

O discutido locutor Adolfo

Zigelli festejou aniversário
no dia 12.

f
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Usina de Urubupungá
Esta? Nem com água benta
O povo só aguenta
Até outubro de 601

CAPITÃO MILTON PRADO
Lamentamos a não publicação como, sincera

mente, é do nosso desêjo, da notável carta de V. S.;
acontece que ela é demasiado longa e esta colúna,
como vê, tem pouco espaço.

O tratamento pouco delicado e o "pouco' caso"
que V. S. pretende fazer, mandando a 2.a via em vêz
do original, não impede que respondamos. Há um

velho adágio que diz que cada um dá o que tem.
Vamos à .resposta, tópico por tópico, na ordem

dos assuntos como a acatada epístola dispõe.
1 - A inverdade não é nossa: Queira desculpar!

V. S. é que quer, a tôda fôrça, transferir as críticas
que à sua pessôa foram dirigidas, para o conjunto
da Corporação. Não atacamos a simpática e glorio
sa organização dos bombeiros; o que fizemos foi cri
ticar o exibicionismo desnecessário, cometido pelo
comandante que os conduziu a uma passeata pelo
centro, de sirenas abertas.

2 - Gra-tos pela informação. Só assim ficamos
sabendo que V. S. já não pertence mais aos quadros
da U.D.N..

.

Espertinho. , . hein?
, 3 - Quanto ao carinho, e reconhecimento que a

população dedica aos bombeiros, compartilhamos
dêle. Isso, contudo, não \pode impedir que apontemos
o que estiver errado, como no caso, o comandante
que escolheu o caminho mais longo para ir ao com

bate.
4 - Ficamos cientes, também, de que V. S. foi

convidado por CELSO RAMOS, na calçada do Palá

cio, para ingressar na polícia - lá se vão dez anos.

Pena é que somente agora se lembre disso. Dizemos
mais. Se CELSO é o responsável de estarem os bom
beiros sob o seu comando, conforme registra a mis

siva, é bem possível que êle tenha se arrependido;
pelo menos razões teve para tal.

5 _ Atribuindo-nos JULGAMEjNTO de "tática e

técnica de bombeiros (sic)", V. $. esta trocando
alhos por bugalhos. Nós julgamos razões de servi
ço? Não! Nós apenas criticamos duas ações, e sõmen
te duas, como sendo de um. exibicionismo pueril. Is
so e mais nada! Como é natural, atribuimos a res

ponsabilidade ao chefe; e não é? Com isso pisamos
nos estimados calos de V. S., mas não tocamos na

corporação e nem tão pouco na capacidade profis
sional de V. S., mesmo ignorando, como de fato ig
norávamos, êsse curso de bombeiros que V. S. fêz na

capital gaúcha (protegido ... hem?)
..

6 - A razão da "passeata", que V. S. promete ja
de início resume-se em acusar o Prefeito de não ter
consertado aquele pedacinho de rua lateral ao quar
tel (políticá?), mas essa... não cola! Estivemos
olhando o trêcho e presenciamos, e qualquer um po
de ver carros finos delicados, muitos dêles dos nos

. sos deputados, subirem e descerem por a.li s�m se

desmantelarem. Porque o carro do, bombeiro e que
se desmantelaria quando outros muito mais delica
dos por ali passam sem novidade? Mesmo que acei

tássemos essa verdadeira "desculpa de mau paga-
o selo emitido pelo Depar- I gundo desenho de consagra- Janeiro _ 200rs. _ 300,000 ex dor" poderíamos argumentar que no outro lado, rJe-

d
'

.

d la o�tra rua, calçada, quase sai alí na Nerêu Ramos,
tamento os Correios e Tele-l O especialista, o selo apre- 1937 - 9.° Congresso Brasí-

é muito. mais perto, com a grande vantagem de ser

grafos em comemoração ao ' senta a efígie do autor da leiro de Esperanto, Rio de menos movimentada.
Centenário de Zamenhof, se- Lingua Internacional. A sua Janeiro - 300rs. - 500.000 eX. 7 _ O Capitão não justificou a sirena aberta. E'

rá posto em circulação em ,::01' é verde, que é aliás tam- 1937 _ '50.0 Aniversário da estatutàriamente obrigatório que vá aberta, mesmo

't d
. lÓ d M

. .

b T d quando se vá sem pressa? Cremos que não.

P��:�:�.::a:o a�tís:cO,�:� !,b=���r::re:m éO :a 6 .:o:�:o:� cr:����/�li����r::::r::�� I �e�:��rp�:7J;EIl�i!:f�::�·á::J!���r���:��r�
presso na Casa da Moeda se- avendo uma grande expec- sileiro de Esperanto, Rio de exclusivamente sôbre as peraltices da passeata e da

tí
-

�
sirena aberta; e mais nada. Ficamos por aqui. Gra-

a iva em torno do selo nao Janeiro - Cr$ 0,40-

R 'di G
I ,

"
tos pela atenção.

r
, a 10 uaruJa só no Brasil mas especial- 1.000.000 ex. <:-:'••

"l,"W"''\':'C11' e
�

mente nos outros 81 países, 1945 - 10.° Congresso Bra- tPROGRAMAÇÃO PARA O DIA onde funciona o Movimento sileiro de Esperanto, Rio de e "15 DE MARÇO DE 1960 E t· t
I

speran IS a. Janeiro - Cr$ 1,20 - • --
TERÇA-FEIRA Vários países comemoram 1.000.000 ex.

Às 6,35 o Dr. Lázaro Luis Zamenhof %SSSSSSSSSS%SSSSSSSSS%S!
Também conteve dizeres

com a emissão de selos: o prl- em, Esperanto o Selo da Vi-
meiro foi naturalmente a tóría, emitido em 1945.
Polenta, sua terra natal, on
de foi posto em circulação um

artístico selo por ocasião do

44.0 Congresso Universal de

Esperanto, recentemente rea

lizado em Varsóvia.
No Brasil é este o setimo

selo alusivo à Língua Inter

nacional, o que coloca o nosso

país em situação de destaque.
Os selos anteriores foram os

seguintes:
19.35 - a- Feira Interna-

LEIA EM NOSSA NOVA
cional de Amostras do Rio de EMBALAGEM COMO
Janeiro - 2001'S. - 200.000 ex.

SE PREPARA UM BOM
1936 - 9.a Feira Interna-

" CAFÉZITO
cional de Amostras do Rio de

_

Luiz Henrique cantou
ra o "society".

Agradecemos a gentileza
dos noivos: Iara Lentz e Au

jor Alves, o convite para as

sistirmos, no dia 31 próximo,
seu casamento, que acontece
rá com recepção nos salões,
da sociedade Atiradores.

Nos salões do Querência
Palace, na noite de domingo,
depois da assustadora tem

pestade, reuniram-se figuras
destacadas do nosso "socie

ty" onde .aconteceu jantar,
bate-papo e um grande show

nosso eminente conterrâneo ,e

particular amigo, sr. dr. Hen
rique da Silva Fontes.
O Desembargador Fontes,

uma' das maiores culturas da

atualidade, Professor Cate
drático da Faculdade de Di

reito, Diretor da Faculdade
de Filsofia, Membro da'Aca
demia Catarinense de Letras,

,

tem prestado ao nosso Esta- I

do os mais relevantes servi

ços.
Nesta oportunidade, que

lhe é tão grata, será muito

cumprimentado por amigos e Iadmiradores. I
'

Os de O EST4DO, asso

ciando-se às homenagens de

que fôr alvo f�rmulam votos
de perenes felicidades.
MINISTRO VASCO D'AVILA
Transcorre no dia de hoje,

mais um natalício do sr. Mi
nistro Vasco p'Avila, do Tri- y O I P I L A

com o cantor e compositor Rita de Cássia Viegas res- O jovem sr. Amilcar Cruz,
bunal Federal de Recursos. catarinense, Luiz Henrique. tejou aniversário com um na noite de domingo circulou

�_.�_:A_r;__l_�_:_::_:_nd_:_g�_�n_:_':_'E'_:_eU��-E-lh-S_�__�__• E.
__'_�_,_r;.:_'L._tt_'_ �se:�e�'I:oii�e;;;c:uf�o�t;:m�:=

,

�e:�m�:�d{:o�':Vrr�nailD:St!�I:I�vte� o���
cadilac e

garo:_::
- sr. Arony Natividade da

,�enteDário �e Zamen�of
. '

Observa-se que o esmalte
mais em moda em nosso

"top-set" é branco. Mas é

11I�.g.�."iliii.1
preciso muito cuidado, nem

I! tôda mulher fica bem de
,

unhas brancas. ,

�.... I

AINDA OS PRÉÇOS - Dei hoje uma volta pelo nosso
Às 7,,55 -

Mercado. A Vemag jnrormn

Cada vêz alindando-se mais. Mais e mais. Tudo reno-
Às 8,35 -

vado, tudo pintado, inteiramente' modernizado. Um Amigo Ao Seu Lado

Até letreiros luminosos encontram-se ali brilhando.
Às 8,55 -

Asseio, limpêsa diária, muita ordem, tudo agradável.
Repórter Alfred

Desapareceram bancas e taboleiros. Às 9,05 -

Os propríetáríos das construções internas se esme-
Show Musical R.G.E.

ram, querendo cada qual apresentar coisa melhor do que
ÀS 10,05 -

o outro. Musical Copacabana

Faz pouco tempo, cartões com os preços dos artigos á
Às 10 30 -

d . Anta.rêtica Nos Esportesven a, Impressos em cartolina ajudavam ,0 "freguês".
,

Mas, .essa iniciativa, parece, que em comum acôrdo,
ÀS 11,35 -

desapareceu. parada Musical Gha.ntecler
Às 12,25 -

Rancho Alegre

Às 7,05
Revista Matinal

A Vemag Informa

ÀS 12,30 -

Carnet SOcial

Às 12,35 -

Enquanto VOcê Almoça

Às 12040 -

CELSO Conversa Gom Você

ÀS 13,35 -

Convite à MÍlsica

,i;.s 14,05 -

Musical Copacabana

AS 14,35 -

Tri,o Cruz de Malta

;"S 16,00 -

J Vemag Informa

Às 16,55
Repórter Alfred

Às 17,45
Musical Loteria Do Estado

ÀS 18,10 -

Resenha J-7

ÀS 18,55 -

A Vcma.g Informa

À& 19,00 -

Momento Espúrtivo llra.Jnrta

Às 20,35 -

TeJef,one para Ouvir

Às 21.00 -

Repórter Alfred

;;"S 21,Ofí -

No Mundo oD Crime

Às 21,30
A Vemag Informa.

tempo aquêle dos taboleiros de ÀS 22,05 -E pensando: .
- Bom

madeira ...

Ah, é verc:Í�de. Mais 20 cruzeiros
gador.

Catre-

Grande Informativo Gua;rujá.

Às '2'2.35 � " "

,OS S!Wf!oSOS .Do"Dia

\ da e tornou-se pequena para
pa- os que lá estavam aplaudin

do o moço de voz bonita que,
com seu violão, cantou: "Se
amor é isto".

I
Amanhã

de 15 anos

Schmidt.

contarei a festa I
de Elza Boos

Violeta Botelho "Miss Ele

gante Bangú", de Pernambu

co, depois de sua vitória no

concurso de fantasias 'no
Municipal, virou notícia,

ceu rock'n'roll. O casal De

putado Viégas, também teve,
na mesma noite, seus con

vidados que foram: Deputa-
do Rui Rulse e Sra., Sra. Hul-
se elegantíssima, com um va

lioso colar em cristal, Secre
tário da Viação e Obras Pú
blicas e Sra. Heitor Ferrari. I

I

Ministro do Tribunal de Con
tas e Sra. Paulo Fontes, Sr.

�

e Sra. Vivaldo Garofalles, Sr.
e Sra. Dr. Telmo Ribeiro, Br,
e Sra. Darcy Goulart, Sr. e

Sra. Dr. Nilton Cherem, Srta.
Nice Faria usou . um 'novo
penteado, Sr. e Sra. Espiri
dião Amin, Sr. Dakir Poli-

I

doro, Sr. e Sra. Fernando
Faria, Sr. e Sra. Deputado
Sebastião Neves, e o conhe
cido Caruso, que cantou al

gumas músicas de seu reper
tório.

O Dr. Paulo Bauer Filho

já tomou posse de seu tão co

biçado cargo na Caixa Eco

nômica. No' mesmo dia, um

grupo de amigos ofereceu ao

novo diretor uma movímen
tada peixada no Iate Clube,

Os irriquietos figurinistas
continuam movimentando a

moda. Para as próximas es

tações o chic será: sapatos e

cintos em verniz e camur

ção.

.É oportuno recordar que
foi o Brasil, o primeiro país
que reconheceu o Esperantü
como linguagem clara para 8,

correspondência interior. O

fato deu-se em 1906, e anos

depois de 1925, em virtude' de

recomendação da Liga das

Nações, a União Tel'egráfica
Universal ampliava a decisão

para' o mundo inteiro.

D'R. BIAS,E FARACO
DOENÇAS DE SENHORAS: ínflamações, distúrbios mens- \
truaís, varizes, exame· pre-nupcial, tratamento pre-natal.
Alergia. Ajecçõês da pele.
Raios infra-vermelhos e ultra-violetas
Consultório: Rua Felipe Schmidt, n. 46, Sobrado.
Diáriamente, exceto aos sábados, das 14 às 18 horas.

4Q - PIAt';f',
. CHARLES

HE.vAUEP'

���;ooI1'".;i,.,'V'�..:t."J\';�.���
,
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Si/veil'B Lenzi
D. HELDER E OS ESTUDANTES

O Centro Acadêmico XI de Fevereiro da Facul- ,

dade de Direito de Santa Catarina, teve a magistral
idéia de convidar S. Excia. Revma. D. Helder Câ
mara, para um debate sôbre o Projét� de Diretrizes
e Bases da Educação. O encontro, realizou-se no do

mingo último, à tarde, com enorme cornparecímento.
Após a exposição do seu. pon�o. de vista 3: res

peito da matéria, onde S. EXCla. crítícou o manifesto
dos estudantes catarinenses, que condenam certos

artigos do atual Projéto, deram-se os debates.
Nos ateremos, principalmente, a questão do ma

nifesto. O que os estudantes dlvulgararn, enquadra
se no espírito da classe, que por seus representantes,
reuniram-se em janeiro último na cidade de Vitória.
A deliberacão unânime, condenou os artigos, 3.0, alí
nea 2, art: 5.Ó, art. 58.0 e art. 95.0, letra A, do Proje
to. A entidade catarinense dos estudantes, após es

tudo e decisão, sem "teleguiamentos" ou imposições
de ordem filosófica, lançou o seu manifesto, assi

nado pelo presidente da UCE, seu secretário de Cul
tura e pelos presidentes dos Centros Acadêmicos das

diversas Faculdades. .

Diz S. Excia. que êstes estudantes reunidos, não
representam a classe. Diremos nós que sim, pois to

dos os presidentes das uniões estaduais, foram elei
tos nela maioria dos seus colegas. O sistema de elei

ção -pela maioria absoluta, é o que i�pe!a na eleição
dos candidatos à ,presidência da república, governa
dores, etc .. " Se assim não rôsse, o Presidente Kubi
tschek não seria o representante legal de todos os

, brasileiros.
Os estudantes catarinenses, absolutamente, não

são contra a escola particular, muito ao contrário,
reconhecem nela, o sustentáculo do ensino democrá
tico, pois cada de nós,_ te.l_!l o dir�ito de frequentar a

escola que desejar. So nao d�se]a.m os est.udarites,
que a escola privada ou par�lcular, tenha malOr�s
benefícios e maiores subvençoes do que a escola. pu
blica, ou que o govêrric ,e demita de exercer o díreí

to constitucional (art 167), de fundar ou manter

escolas com liberdade. I '\)10 exposto no art. 3.0 do

Projéto, o Estado só pocerá fazê-lo e�. caráter su

pletivo, pois como cita o artígo do Pro]et.o, � Esta�o
tem a "obrigação de fornecer recursos indíspensa
veis para que a família, e, na falta desta, os demais

membros da sociedade se desobriguem dos encargos
da educação, quando provada a insuf�ciên.cia de

meios de modo que sejam asseguradas IgUaiS opor

tunid�des a todos". Ora, no artigo supra, sendo a

educação direito inalienável da família, não pode s�r
exercitado pelo Estado, sendo a escola, prolongaçao
da família. entidade privada e não pública, compe
te ao Estado, dar-lhe recursos técnicos e financeiros,
e sàmente em caráter supletivo, . ministr!J, o ensino.
Continual'emos.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A linha de produção GulHver
inclui ainda motocicletas, Gul
Uvette, velocípedes e o mais
completo estoque de peças e

acessórios para veículos de
... rodeu.

...uma bicicleta que você terá orgulho em poa..
suir! Resistente, leve, quadro garantido por 20
anos contra defeito de fabricação, pintura per.
manente em .várías côres modernas. Tôda equí
pada: bôlsa com ferramentas, bomba, campaiDba,
'cobre-corrente e porta-bagagem •••

Vistos, etc. ... 55. Porém, a anulação e, por
A fls. 2, o Dr. Secretário conseguinte, a renovação de

dêste Tribunal, faz a seguin- certas urnas, retardou a pos
te comunicação: se do Prefeito eleito até 16/
"Em 30/6/56 realizaram-se 6/56, ao passo que as demais

as eleições municipais em prefeituras, cujas eleições se

Braço do Norte. A posse dos realizaram .em 3/10/55, viram
eleitos - prefeitos e vereá- seus titulares empossados em

dores - registra-se pouco 31/1/56.
depois, ou, mais precisamen- Para 1960 terminam os

te, em 5/8/56. mandatos dos seguintes Pre-

Desta forma, os mandatos feitos, eleitos em 3/10/55 e

se extinguiram em 1960, para empossados em 31/1/56:
os vereadores e em 1961, para 1. Araquari 2. Biguaçu 4.
o Prefeito Municipal. Bom Retiro 5. Brusque 6. oa-

Dispõe a Constitmição Es- çador 7. Camboriu 8. Campo
tadual, em seu art. 110, § 2.0: Alegre 9. Campos Novos 10.
'os vereadores serão eleitos Chapecó 11. Concórdia 12.

por quatro anos, cento e Criciuma 13. Gaspar 14. Ibi
vinte dias antes do. têrmo do rama 15. Imaruí 16. Indaial
mandato por sistema pro- 17. Itajaí 18. Jaguaruna 19.

porcionaI e sufrágio uníver- Jaraguá do Sul 20. Joaçaba
sal, direto e secreto". 21. Lajes 22. Mafra 23 Nova

Assim, respeitada a ante- Trento 24. Orleães 25. Palho
cedência de 120 dias, are-I ça 26. Pôrto Belo 27. Pôrto

novação da Câmara Muni- União 28. Rio do Sul 29. Ros

cipal deverá ocorrer a 7 de sio 30. São Bento do Sul 31.

FED'ERA,rÃO DOS EMPREGADOS NO abril, quarta feira, ou, con- São Joaquim 32. São José 33.'" forme arbítrio do Tribunal, Timbó 34. Tubarão 35. Urus-

COMERCIO DE SANTA CATARINA em 3 de abril - domingo. sanga 36. Videira 37. Pomero-

Contudo, se designada uma de 38. Araranguá 39. Curiti-

Edll'tal de. C'oovo"'aca-o O·rd'llna'rlla do destas datas, ficará sem cum- banas 40. Itaiópolis 41. Join-
�

• primento o estabelecido no ville 42. Laguna 43. Tijucas."

( Ih d R· I t
art. 4.0 da Lei n.'o 2.550, de 25 Com vista dos autos, o

onse O e epresen an es de julho de 1955, que manda Exmo. Sr. Dr. Procurador Re-
• ,,\-,.,� encerrar a inscrição eleitoral, gional proferiu o seguinte

O Presidente da Federação dos Empr.egados no Co- 100 dias antes do pleito. parecer:
mércio de Santa Catarina, com fundamento nos Estatu- Por outro lado seria diifcll "'1. Trata esta representa-
tos, convoca para o dia 19 de março próximo vindouro, às conseguir verba, para as des- ção da situação das Prefei
.

4 hs., em sua séde social, à rua Tenente Silveira, 29, nesta pesas com uma eleição mu- turas e Câmaras Municipias,
Capital, o Conselho de Representantes desta entidade pa- nicipal isolada das eleições cujos Pref.eitos e Vereadores
ca deliberar sôbre a seguinte Ordem do Dia: gerais de outubro, já, que terão seus mandatos, cum-

a) Leitura, discussão e deliberação sôbre o Relatório nesta data dar-se-á a reno- pridos em datas próximas à
da Diretoria referente ao eexrcício anterior de 1959, assim vação. de 43 prefeituras e uma das eleições gerais de outu-
como sôbre o Balanço do mesmo exercício; Câmara Municipal (Pomero- bro D. f.

b) Leitura, discussão e
-

deliberação sôbre a Proposta de), além das eleições para 2. A maioria - os 43 pre-
de Previsão Orçamentária para o exercício de 1961; presidente e vice-presidente feitos relacionados a fls. 2/3

,c) Assuntos de interêsses gerais. da República e governador e terá seus mandatos termina-

I
Não se realizando a reunião em primeira convocação vice-governador do Estado.

!
dos em 31/1/61.

por falta de "Quorum", será a mesma instalada em se- CANOINHAS . �3. Os Vereadores à Câmara
gunda e última convocação, às 15 hs

'.
do dia acima citado, Nêste municipío toram rea- Municipal de Braço do Nor-

Florianópolis, 11 de março de 1900. ' lizadas elêíções para a pre-I'
te terão seus mandatos cum-

, (ass.) Huberto Maritz - Presidente reítura Municipal em 30/tO/ pridos em 5/8/60.
"'

RIO E são PItUl,O I

Conte sempre com a Real para a

sua viagem ao Rio ou a São Paulo.
Novíssimos e confortáveis Super
Convair estão à sua disposição,
para urna boa viagem.

Viu/geris di:cirias pelos
S",per-Convair da Real

�.
1j�

Rua Felipe Schmidt, 34 - tel. 2370

Vende-se uma propriedade com 2 casas
Medindo 140 m. de frente por 600 de fundos, na Praia

de Fóra "Canasvieiras". Tratar com Joaquim Maria da

'��.:�,

FaCilidade de Servico Social de
•

Santa Calarina

CONVITE
A Diretoria da Faculdade de Serviço Social de Santa

Catarina, eonví-': os senhores professôres e alunos desta

Faculdade, pa .stícem à AULA INAUGURAL do cor

rente ano Ietív;..,..le_ será prof.eliida dia 15 do corrente, às
20 horas, pelo Prof. Osni de Medeiro.s Regis, sôbre o tema:
"DESAJUSTAMENTOS DEMOGRAFICOS".

Outrossim tem o prazer de convidar para a missa de
abertura do ano letivo, que, no mesmo dia, às 8 horas, se

ró, celebrada: na. Capela. da Faculdade.

Acaiemia .de Comércio de Sanla
,

Catarina'
(URiSO DE . ADMfSSÁO

aos cursos Comercial Básíco e Ginasial
MATRiàULl\: Até o dia 30 de março, no horário das 17,00

hs., às 21;00 hs., exceto aos sábados.
INíCIO DAS AULAS: dia 2 de abril, às 8,00 horas.

,.

Resolu�ão U· 554l, �o T. R..E.
4. O Município de Pomero

de terá sua eleição para Pre

feito e Vereadores - a pri
meira, por se tratar de Mu

nicípio recém-criado - a

3/10/60, conforme decisão
dêste E.T.R.E. e, 20/11/59.

5. N.estas condições tendo
em vista a orientação já ado
tada' quer por esta P.R.E.,
quer pelo E.T.R.E. de fazer,
quando possível, coincidir os

pleitos municipais, com os

estaduais e federais, opina
mos porque se conheça da re

presentação para o fim de
fixar a data de três de outu
bro para a realização dos

pleitos para Prefeitos Muni

cipais nos 43 Municípios aci
ma relacionados, cujos atuais
eleitos terminam seus man

datos em 31/1/61 e mais, as

eleições para Prefeito e Ve
readores do recém-criado

Município de Pomerode, e

ainda, o pleito para Vereador
à Câmara Municipal de Bra
ço do Norte".
Realmente, não há negar

a procedência dos fundamen
tos aduzidos no parecer do
Exmo. Sr. Dr. Procurador Re
gional.

Aulas de InglêS
APRENDA INGLÊS RAPI

DAMENTE NUMA TURMA,
PEQUENA COM O PROFES-

�

SOR MR. EDWARD GREEN
À RUA TIRADENT:1i:S, 36. -

ATENDE DAS 9,00 ÀS 11,30
DIARIAMENTE_E NAS 2.ft E
5.a FEIRAS DAS 18,00 ÀS
19,30 HORAS.

','4 TELHAS. nJOLOS �.
CAL E AREIA

IRMÃOS BITENCOURT
CAIS 8AOARÓ • IONE 1809
ANTIGO DEPÓSITO DAMIAN,

'"

r'
...___ •• _._._-- __ o
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·"0 ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINAFLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 15 de Março de 1960

Convenção Nacional, um temá- pemprêgo;
LENOIR 1'10 para o VIII Congresso de For_ noticiários;

taJeza, revelador do alto sentido do matertal

estandartízaçgo dos

melhor distribuição

que versa assuntas

Liberdade de imprensa

precisamente há um séculO o

nosso Machàdo de Assis, discor

rendo sôbre as reformas que se

Imprensa para dizer:

"Ora pois a

.................................................................... .... .. ----------------------- *- ... �__� � � "_ -n ..���__

�âmara �OS Depnta�os: cré�ito �ara �on�resso Nacional �e JOfuolisfas
COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E O quantum é o mencionado no IV _ Temas diversos nascimento

"

do 'jornal vem mar, socialismo parlamentarismo,' pla., nal, Esp'êlha-se nas suas páginas clareiras na compreensão da vtn.,
CULTURA Relatório' da Comissão perma_ Neste último item, por certo, I cando sempre a posição de van ; nos regionais de recuperação e de contínuas o vozelro das ruas, o culaçg o dos problemas regionais

PARECER ao projeto nente do VIJ Congresso de Jorna- far_se-ão presentes sugestões para! guarda da Imprensa, valorização, reforma amlnlstratlva resultado 'dos silêncios dos gabl- aos nacionais mesmo que estes
n.O 4'3/59, que "�utoriza o listas, transcrito, em parte, na solução das muitas inquietações Raros momentos da vida nacío , e tantas outras reformas, ocupam netes e dos laboratórios; retrata não sejam o

'

objetívo específico
poder Executi·vlo a ahrir, justificação dos projetas de n.os que afligem a classe ou que, per- nal, na Colônia, no Império e na e preocupam os que têm respon , também, as grandezas e as mi: da reunião ou do Congresso, É
pelo Ministério da 'Educa_ 43/59 e 9'4/59. Neste relatório se manentemente, a interessam, pro- República, se igualam ao pre. sabilidade 11a vida pública do sérias do ser, prepara' e enseja que, a própria atividade pro
ção e Cultura, o créditó informava que o VII Congresso blemas atuais virão a debate: a sente, nos temas de amplas rat, pais.
especial de cr$ ·3.000.000,00 contara' com uma subvençgo re; crise 'do papel de imprensa; a xas polêmicas à discussão. De- E o jornal é o veiculo sapilari-
para correr as despesas da I deral de cr$ 6.000,000.0, e acres- concorrência das pu"blic.ações es; senvolvimento econômico, na.

:
zador dessas posições, dessas a.,

realização do VI� Con..l centava: "Mas o próximo Con- trangeíras muitas vêzes prejudi- cionallsmo .rerorma agrária, cus_I tltudes, dêsses comportamentos,
gresso Nacional de J,orna. gresso, programado para Fortaleza clais à formação da nossa opinião to de vida, financiamento

agrí_,
Leva-os dlárlamente, estuantes de

listasl' em Fortaleza, cea.' poderá ser' :feito com a metade. pública; dificuldades da vida do cola, mudança da capital, néo_ vida às mais extremas CélUla; do
rá, no corrente ano". desse numergrto». jornalista como cidadão Integran., capitalismo, democracia orgânica, Interêsse da coletividade nacío,
Autor: Dop. Annando Fal- Já existe apresentado pela te da coletvldade bras11eira; de;

cã·o

Relator: Dep.

FERREIRA

da profissão.

e ética

,

Florianópolis, 10

comercial través de estimulo ',e auxílio

pronunciamentos. Dá, na sua IL fissional não descansa da sua

berdade sen tido democrático às curiosidade permanente. Não ra-

instituições. Vive e transmite vi

vências.

Assim·, compreendo a imprensa
brasílera,

1'0, o jornalista deixa o problema
da classe ou o seu próprio-pro.
blema pessoal para lançar-se a

busca da autanzaçgo e da noví ,

Mas ela não é fruto de geraçgo dade para informação de seus

Irmandade Nossa Senhora da Concei..
cão
•

Sessão Solene - Convite
para relatar, foi_se distribuído

o pI'ojeto n.O 43/59 de autoria

de que se revestirá o magno a_ Internaconals mais em proporção
conteclmento. com o nacional; horas de traba

Destacam-se os 4 itens seguín., lho, etc ...
do nobre deputado Àrmando Fal- tes:

cão e que visa autorizar a aber ,

Em nome do Sr. Provedor tenho a honra de convidar
aos Srs. Irmãos e Irmãs desta Irmandade, para assistirem
a Sessão Solene a realizar-se no dia 13, domingo próximo,
às 19,30 horas. no Oonsistório da Irmandade.

'Assunto:
1 - Leitura do relatório referente ao biênio de 1953

a 1960.
2 - Posse da nova Diretoria.
Consistório da Irmandade em

março de 1960.

tura de um crédito especial de

cr$ 3.000.000,00, pelo Poder Exe_

contra o subdesenvolvimento
"I - O .Jornalista na luta profissional, como sempre, ror,

marão capítulos do certame dos

Mét�dos de autaçgo dos prorís; nossos lúcidos homens de ímpren.,
cutívo atra.vés do Ministério 'da síonats da Imprensa visando Ií, sa.

Educação e Cultura, cuja, soma, bertar' o povo brasíleíro do arraso

destlnar-se-á, a ocorrer às despe. tconômico e acelerar o progressso
'do vim c!i' país.

11 - O Jornalista no exercício operaríam pela' jornal, usava da

sas com a realização
Congresso Nacional de Jornalista.s,
que ·terá lugar na cidade de For"

taleza, no corrente ano. Novas formas de ação para as-

pelo 81'. presidente c1Pesta Co- segurar a elevação das condições
mlsJ60 de Ec:ucação e CUltura foi de vida dos prorísaíonats da Im_
m;�'.(h' ;.clada a anexação ao l'e�· prensa, Inclusive através de seu

ferido projeto dos números 56/ aprtmoramento cultural.

/!í9 e 94/59 de autoria dos nus; III - O Jornalista nos órgãoa
tres deputados Adahil Barreto e

Martins Rodrigues, ambos versan.,

associativos

Definição d.e um programa des,

do matéria Idêntica, na sua subs-, ttnado a garantdr o rorcalecímen ,

tãncla. Isto é, objetivam, tam , t� das enttdades sindicais e asso ,

bém, a concessão do auxílio dos clatlvas é a situá-las devidamente

cr$ 3.000,000.00. ao Congresso de no quadro do trabalhismo brasí.,

.Jornalistas. lelro.

Com grande facilidade de pagámento, vencle�se lotes
a longo prazo sem juros, sitos á rua Lauro Linhares, pró
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

casa, imediatamente.
Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305.

Fone 2391.

COMUNICA'ÇÃO AO POBtlCO
Os abaixo assinados, Salim Miguel (co-editor); Ilmar

Callvalho, Paulo Costa Ramos, .Silveira Lenzi Hélio Abreu
e Silveira de Sousa (redatores); Walt�r Jorge' José (diretor
do departamento fotográfico) e Paulo Dutra (reporter fo
t.ográfico) da revistá-ZUM ZUM, vem, por' intermédio da
presente comunicaçãó declarar que' por motivos de fôrça
maior, deixam de fazer' parte' da referida revista, não se

responsabilizando por qualquer compromisso que, em nome

da mesma: usando o nome de qualquer dos signatários, te
nha assumido ou venha a assumir o cronista social Miro
Morais (co-editor). '

Florianópolis, março 1960
Salim Miguel, Ilmar Carvalho, Pauló Costa Ra'mos,
Silveira Lenzi, Hélio Abreu, Silveira de Sousa, Walter

Jorge José, Paulo Dutra.

êsse dom divIno
do homem, simples maté·

ria organizada,

ainda prodigiosa,
ainda o monólogo; ,eSCUl_

pida no jornal, é prodigio
sa e criadora, mas não é o

monólogo; é a discussão."

"Que é a discussão?"

Respondo, monologando:

"A sentença de morte de

todo o "statu quo", de

todos os falsos princípios
dominantes."

n A história dos povos depois elo

ACORDEON
VENDE-SE

Marca RICOMELLI, novo.

80' baixos. 2 Registros. Vêr e

tratar nest!! Redação com
Ivo Ventura.

TERRENO
Venelem_se lotes, em 10teamel1tc

recentemente aprovado, a rua De

sembargador pedro S!lva, próxlm�

ao prédio n. 860, na praia do

Meio em CoqueIros. Tratar pp.lo
.

telefone 3447 ou à rua S'1.'1 tos

Dumont n. 12 ap. 3.

Vários Modelos desde

7 pés.

Ultimo tipo retilíneo

CR$ 47.950,00

palavra

que fêz

leitore.s.

É meritória a proposição do

nobre deputado Armando Falcão.

espontânea. São os homens que

a trabalham diuturnamente os

que lhe dão esta palprtaçgo de a.

tualldade. Os que devem relatar Uma reunião de homens do

fielmente -os acontecimentos e os jornal debater problemas de

que comentam frutos e idéias. É Imprensa c, mesmo. dos que n eln

a Imprensa da reportagem e a labutam, é atividade que contém

Imprensa formadora da opinião serrcído cc':t.n'al.

O t)od��' Público presente a.públlca. Ambas completadas pe ,

la técnica gráfica e

fazendo atrativa, apetitosa a de- tantas íntcíattvas privadas, não se

voção diária que o homem moder..' negará a cooperar para a rea;

no lhe tributa. Iízaçgo de um Congtesso daquelea

IA: vinculação dos homens de que vivem com Intensidade as an ,

jornal à vida pública do país é gústias da vida públic-a brasnet,

evidência que não aumenta quem ra.

a propale, mas diminui a quem Meu parecer é a, iavor do pro ,

pretendesse negá_la. Boa símbto., jeto n.O. 43/59, do sr. Armando

se. com a vida "partamentar é ca, Falcão já que os de outoría dos

da vez, mais, reciprocamente ab- senhores deputados Adahll Bar

sorvente. rénto e Martins Rodrigues. R.

O Congresso chega ao povo, na pensados ao de n.O 43/59, não 111_

sua tpormenortzada atuação nas Iteram' o quantum do auxílio o

páginas dos jornais e, êstes, en.· contém o mesmo lastro de mere

centram na atividade das duas siment.o daquele do líder da mato,

de

Relator

um ente

mas é

superIor na criação, da

pa_l Aluga-se à rua Araci Vaz Callado, 242 junto ao Pôsto
lavra foi sempre uma re- de Saúde, confortável, nova com tõdas as instalações, cen
forma. Falada na tribuna é: tro de jardim, amplo terreno ..

prodígíosa, é criadora, mas Aluguel, sete mil cruzeiros. Exige-se fiador.
é monólogo; escrita no n, Tratar com o Dr. Salgado, Alameda Adolfo Konder, 10.
vro é ainda criadora é das 11 às 13 horas e depois das 13 horas.

Casas da 'representação nacional, ria. Coincidência de comporta-
matéria abundante e compatível mentos, pela colncidncia da jus
com a missão jornalística. tiça da medda projetada.
Homens com esta atuação' pú. pequena correção ao art. 2.0Instituto BRASIL..ESTADOS Unidos

de F'lorianópolis
EDilAL DE MA IRICULA

AULAS DE INGLÊS
A direcão do IBEU comunica que se acham abertas as

matrículas' para o Curso de Inglês. As aulas terão início

dia 7 de março próximo. ,

Aulas diurnas e noturnas.
Cursos especiais para crianças.
Informações diàriamente na secretaria do Instituto.
Rua Felipe Schmidt.
Edifício ZAHIA, 6.0 andar.
Fone 2390.

hlíca, os Jornalistas brasileiros, de caráter sérlamente redacíonal:
têm data marcada no mês de se_ por certo lh·e farii a comissão
tembro do corrente ano para seu específica, já que é a quantia
VIII Congresso ,desta v'ez, na cL resultante do crédito especial. fi

dade de Fortaleza. ser aberto, que se deseja entre-

Justo que o poder Público lhes gue às endidad·es de classe �s

facilite a tarefa altamente sa- jornalistas p� I'a realizaçã9 do

lutar para a vida- da Nação. Nos- VIm Congreso e, não '0 crédito,
s fatalidade geográfica seria jus_ em si, co'oo pode dar a entender

tiflcativa por si só, incontestá� a atual redação.

Sóu pela aprovação do proje
to n.O 43/59.

vel de Congressos dessa nature-

m.

Tôda a vez que homens de im_ Sala 'Carlos peixoto FilhO",
prensa de diferentes latitudes dr. em 5 de maio de 1959.

Pátria se reunem, a unidade na· LENOIR FERREII{A

FEDERACÃO -DOS·EMPREGADOS NO,
t

COME'RCIO DE SANTA (ATARINl
Edital de Convocacão iExtraordinária

•

do Conselho de Representantes
o Presidente da Federação dos EmpregadOS no CO-

.

mércio de Santa Catarina, com fund!j.mento nos Estatutos,
convoca para o dia 19 de março próximo vindouro, às 17

hs., em sua séde social à rua Tenente Silveira n.o 29, nesta

Capital, o Conselho de Representantes desta entidade pa

ra deliberar s6bre a seguinte ordem do dia:

a) Lettura, discussão e votação do projéto de reforma

dos Estatutos sociais;
b) Assuntos de interêsses gerais.
Não se realizando a reunião em primeira convocação

por falta de "'quorum", será a mesma instalada em se

rrunda .e última convocação, às 13 hs. do dia acima citado.
co

Florianópolis, 11 de março de 1960.

(ass.) Huberto Moritz - Presidente

Embora não estejamo..., mais no época do Natal, ainda
continuam os presentes.

Acaba de ser lançada pela firma que o possue o maior
crediário da cidade uma venda especial de bicicletas, ofe
re5!endo, além do preço excepcional um presente a cada

comprador de um farol da afamada marca Sigel.
Trata-se da famosa bicicleta Gulliver que está sendo

vendida, nesta promoção espetacular, pelo preço inacredi
tável de CR$ 7.950,,00 à vista ou pelo crediário da Modelar
com apenas CR$ 33,00 de entrada e CR$ 650,00 mensais.

Mas isto não é nada. Além desta oferta inédita nos

dias: -da tualidade, quando qualquer b�cicleta custa mais de

CR$ 10.000,00, ainda a Modelar lhe of.erece, inteiramente
grátis, um farol da afamada marca Sigel.

E' realmente uma venda mais para dar do que para

vender, cuja realização só poderia ser de iniciativa da

Modelar.

fortifica.' Abrem:�ecional se parecer lido.a 13 de maio de 59.

Um,'Presente De· (f:iS tooo,OO' Para
Cada Pessõa

I

1IIIFiIIOG�����]��-�:;�alDJUJO([!UIWmnmnrrrmnTTOlIlIlJ?

( :;z: ��:..=...�o(....._o>'!<ro.:_o1o!w"""_-ci"'''''......_.:.........
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NA
.

ELETROLAHDIA
EDIFICIO IPASE - 'ANDAR TERREO - FONE 33!!_ ;���;I�omN.:

�$$$S$$$$$$$$$*sSj5$$$$$S$$H$$$$$S,'!éS,$§fi1 ��.�$$O�

Vende-se
Uma ca�a de material com chá_

cam ele A'rvores frutíferas acom_

panhando um terreno com a area

de 95.215 metros quadrados, situa_

do Balrl'o denominado Barreiros.

Tratar com' o proprietário no

Estl'elto I'Ua Tereza Chl'istina N.o

Vende-se (asa
Vendo uma, perto do Grupo

EscalaI' no Saco dos Limões, toda

de alvenaria, construçãO

com varanda, 3 quartos

copa, cozinha e banh.eiro:

Informa�ões à rua João Motta

310, S'.lCO dos LL

nova,
sala,

sr. Victor Mal'tlns

,

:';.,. ')
-,li.I·

�

NOVA LINHA A TARDE .A�
í ��

PMA PÔRTO ALEGRE1
..,-1

18
'li' 1��
; I li
�P<l!
."<.�AS

,\\,
'-

passagens.
\

Felipe Schmldt. 24 • Fones 2111' e 3700 \

-,,\
"

',\f'i.
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Janio Quadros é um perigo para o .regime democrático
(JOSÉ DINIZ, Presidente suas refvindicações. E uma "'professor, neto de professor, atendidos nas suas justas e limitado a marcha

. do

"f!a-I tendência do senhor Jânio

I
da nossa terra, pois sendo

da Cruzada de Orienta-· vez no poder, S. Excia. asse- filho de proressôres, pai de merecidas reivindicações; o ra�guejo". H�me� co� men- Quadros é subjugar os mais Jânio Quadros um perigo pu
ção Trabalhista) gurará os

"
... direitos consa- professôras e marido de pro- Brasil é de todos e. principal- talldade de víndíta nao pode fracos para governar debaixo ra a Nação, não pode ser o

Antigamente, os candida- grados aos trabalhad�res ressôra", assumindo a Presí- mente da massa trabalhista merecer crédito para ser Pre- do seu tacão. Governar o Bra Presidente de todos os brasí

to� à. Presidência da Repú- através de dispositivos ex- dêncía da República execu- que constrói esta grande Na- sidente do Brasil, ora aqui si! não é governar um Estado [eiras.
bhca se apresentavam ao po- pressas da Carta' Magna, ím- tará, sem duvida, êste pro- ção. ora acolá, suas investidas da Federação. Está enganado
vo com plataformas defini- põe-se êsses preceitos constí- grama indispensável à nossa Não nos consta que o Se- paradoxais são frutos da má o paranóico da "vassoura"
das para apreciação do eleí- tucionais". "A criação da lei cultura pois só existe grande nhor Jânio Quadros tenha educação e de homem que que não varre ninguém. O
torado e de todos que se in- orgânica da previdência so- Nação com sabedoria de seu até agora um programa 'de se criou fora do convívio da Brasil é um país merecedor

t:ressavam pela sorte da Na- cial, a regulamentação do di- povo e esta só se faz através govêrno! ... Sua ação tem se sociedade cristã e humana. A do conceito de tôdas nações
çao. Getúli� Vargas, candí- reito de greve e, bem assim, do ensino que é a base da

---------=-----------.------ do mundo e por isso não po
dato da Alíança Liberal, em a participação dos trabalha- ciência. Já que o Marechal Irmandade do Senhor Jesus dos Passos de ser governado por um cí-
30, se apresentou com um dores nos lucros das emprê- promete ensino técnico obrl- dadão falho de responsabili-
grande programa do qual re- sas, são reivindicaçõ.es ímpos- gatório e gratuito, afirmamos e Hospital de Caridade dade e mentalmente doentío.
sultou o voto secreto e as ba- tergáveis" base do seu pro- aos nossos concidadãos que O povo brasileiro precisa re-
ses de muitas metas que o grama que merece a medita- S. Excia. cumprirá o que diz RECEBIM'ENTO DE ANUIDA'DES fletir muito e muito, para co-
País então necessitava. Jus- ção das classes trabalhistas. e o que escreve, cuja execu- locar seu voto nas urnas;
celino KUbitschek, compre- Ensino obrigatório e gratuito, ção dêste ponto capital equí- Previno aos Irmãos que do dia 7 a 31 do corrente mês e quem errar está sujeito a
endendo a realidade nacional, - escolas públicas predoníza- vale a administração de um ano estarei com o Irmão Tesoureiro na- Secretaria desta cinco anos de mau governo,
traçou planos e se lançou na das representa a salvação na- govêrno. As demais metas Irmandade e no dia 3 de abril na Sacristia da Catedral das e o êrro cairá sôbre todos nós
luta em 54, e no poder, con- cional e sôbre esta meta é preconizadas pelo o Marechal 9 às 12 horas para o recebimento de anuidades. Repetir, repetir sempre co-
seguiu levar o Brasil ao ápis ponto' "sine qua, non" pará Lott serão fielmente cumpri- Consistório, 7 de março de 1960. mo dizia Vieira, é o nosso
de um poderio invejável, co- o Marechal, que tendo sido das e os trabalhadores serão José Tolentino de Souza - Secretário. lembrete de alerta ao povo
locando a Nação Brasileira � � • • _

entre os países mais podero
sos do Mundo. Kubitschek
numa das suas metas trans
formou sertão em cidade, mo
tivo de orgulho da nossa gen
te. O Presidente Eisenhower
qUe nos visitou assim se ma
nifestou comparando o Bra
sil aos Estados Unidos da

.

América do Norte: "... êste
grande empr.eendimento, díg
no qe pioneiros, nos recorda
o progresso cada vez maior
do nosso país quando tivemos
de conquistar as regiões sel
váticas do Oeste". "Brasilia 'é
uma epopéia digna das vas
tas possibilidades ,e aspirações
desta Nação". Perguntamos
ao povo brasileiro qual o mo
tivo do nosso Presidente ter
conseguido alcançar o fim
desta importante meta tão
útil à nossa gente? E porque
S. Excia. quando candidato
apresentou uma plataforma
para cumprir o que prometia,

�

não tendo enganado e nem �ludibriado o povo da nossa

terra, eis pois, a razão do seu

prestígio ascendente no fim
de seu gnvêrno.

.

I
'

Para a futura Presídêncía
da República temos dois can

didatos - Marechal Henríque
Teixeira Lott e Jânio Qua-

-, dros. O primeiro, como todos
sabem, homem de bem e de
atitudes marcantes está pro
metendo para cumprir. Irma
nado em idéias e em ação ao I
senhor João Goulart, sua pla
taforma apresentada à con

venção do Partido Trabalhis-
ta Brasileiro, ti uma afirma ..

ção de servi r a coletividade
em consonâncía com o que

.

preconizava Vargas, condi
zente aliás, ao programa da
Cruzada de Orientação Tra

balhista, entidade de defesa
ao trabalhador. O programa
do Marechal é um imperati
vo que atende tôdas neoessí
dades da comunidade nacio
nal e sobretudo no que diz Irespeito a sobrevivência hu
mana, não permitindo que os ,
trabalhadores de todos os �
matizes sejam despOjados das I

I: Ao adquirir veículos, máquinas f

�
agrícolas e rodoviárias ou mo- �
tores de uma das ccnsagradas 1
linhas por nós representadas, V. '
está comprando também .. ,;;

• mecânicos especializa- .�,

f' • ��:dades volantes de,
socorro. �

t·
· oficina modernemente ,

equipada. (,• garantia de peças ge- ,','nuinas.

c. TORRES S.A.
Ma'rir: Vol. da Pât�iol 338 . Pôrto Alegr.
fiHal, Voluntários, 170· Pelotas

Agentes ndS pr;nc;pd;S
(;,J;ules cio su! rio Psts.
-, -

Transporte de cigarros, produtos farmacêuticos ou pequenos engradados.

PARA· CADA TIPO'•
,o

•

Serviço rápido de transporte urbano e rural, em peruas com capacidade para 12 pessoas.

DE TRA

Entrega de encomendas de padarias e confeitarias, lojas e armazéns.

Iviicro- ônibus para 17 passageiros.
,�

lIlHelanças, correios e fretes em geral. Fácil adaptação do chassis a qualquer tipo ele
carroceria de madeira, com plataforma e grades,

..-

HAUM
p"

."

u ,

Especialmente fabricado para aquêles que desejam
um caminhão com a versatilidade de camioneta ,

com uma capacidade de carga maior, ou ainda
maior área útil de transporte para mercadorias
relativamente leves e volumosas. Equipado com

possante motor Ford V-8 de 167 H.P., bloco em

Y, oferece mais rapidez e precisão nas entregas.
Chassis super-reforçado, de excepcional resistência,
garante serviço 1I11nterrupto. Cabina com pára
-brisa panorâmico, de quase 2 metros de visibili

dade, proporciona maior confôrto e segurança!

PORTE·

Carros-socorro, guinchos e reboques, furgões e ambulânci.as, carros de bombeiro e

transporte policial.

F-350
•••••••••••••••• , •••• e.e •••••••••••••••••

Converse com o seu
.

REVENDEDOR FORD
VENDAS o PECAS e SERV[CO

EM TOCO O TERR:TÓR[O NAC[-ONAI

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Lange - Dr. Acyr Pinto da Luz - Acy Cabral Teive -

Doralêcio Soares - Dr. Fontou·ra Rey - limar Carvalho
_ Fernando Souto Maior _ Rui Lobo _ Rozendo V. Lima

_ Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

P (I B L I C I D A f) •

Osmar A. Schlindweim - Aldo Fernartdes - Vlrgilio Dias

- Ivo Frutuoso.
HiPR.SBNTANTI

Ilepruen'.ç6ea A. S. Lua Ltda.
HIO:- Rua Seaatlor Duto" - iA A".r

Te" U61J&
K. Paol. Rua Vf&6ria ln - e.aJ· •• -

Tel. &4-8941

�rviço Telea-ráfico da UNITIlD PRIlSS tU-PJ

AGENTES E COIUlESPOil'D.NTIlE
". T6dol oe IIIUnJctpiOll �. �ANTA CA'fARINA

ANUNC�J8
1I ...tt&Dt4l! contrato, eM acordo co•• ta.,.la •• vi••r

ASSINATURA ANUAL CR$ 600;00

A direção não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos nos artizos assinados.

VIAJE MELRO.
\

PARA ITAJAt JOINVILLE· CURITIBA

ÔNIBUS TlP OULTIMO

SUPER-PULLMAN
NOVO HORÁRIO PARA CURITIBA

DIRETOS AS 12,30 - AS 2a - 4a E 6a

POLTRONAS RECLINAVEIS - JANELAS PANORAMICAS

VIAGENS o I R E TAS
PARTIDA
CHEGADA

FLOEUANO:t>OLlS

.

CURITmA

RAPIDlt SUL· BRASILEIRO LTDA.

VIAGENS tOM ESCALA - PARTIDAS AS 7 e 13 HORAS

AGENCIA FLORIANúPOLIS - RUA DEODORO

ESQUIN:A. TENENTE SILVEIRA - TEL.: 2172

MOVEIS
Usados e antigos -. vendem-se. Tratar à
rua Bulcão Viana 49

FLORIANóPOLIS, Têrça Feira, 15 de Março de 1960
------------�--------------------------- -----------���--
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_
Dr. EVllaslO Nery Caon

.

� ... _ .... '. ,.,,. Questões Trabalhistas - Causas cíveis, COmerCIaIS, crrrru-

aJ'f.��iTrQWE-PlnSCO ..
DR. HOLDEMAR MENEZES "nais e fiscais - Administração de bens - Locação e ven-

da de imóveis - Naturalização - Inventários - Cobran

DR. NEWTON D'AVILA ESPECIALIDADE: DOENÇAS DE ças - Contabilidade: escritas, balanços, análises e perícias

Assistência dos Advogados:
Dr. ANTONIO GRILLO Dr. EMANOEL CAMPOS

Dr. AUGUSTO WOLF Dr. MARCIO COLLAÇO
Rua Jerônimo Coelho, 1 � 1.0 andar - salas 9 e 10

__

"Edf. João Alfredo" - Telefone 3658 _1
_ 1fllllllllllUIIlIIIIIIIIIIIIIIIIII1111I'IIIIIUII'IIIIIIilllllll11111111111111111 IIIIIIHIlIIllItIJIIIUllllfIIllllfIIIIIIIIIUlIIIII::

� Para . �
�Lavagem de roupas, na máquina e no tanque,�
3 .

�

I Lavagem e limpeza de louças e ;
- - MANTENHA-SE
I apetrechos de cozinha, ' I BEM INFORMADO

I E, :OSdOaSbOSa_dOem;�di:fe�!stJ�:s id::���:,,, i �f.���}����11��;.o
ê � � 8,55 - Repórter Alfred·

�. ª 11,55 - Repórter Alfred
.

......,. 4__14••18 ª 12,25 _ A Vemag Informa

� 16;00 - 'A Vemag Informa

§ 16,55 - Repórter Alfred

§ 18,10 - Reesnha J-7

E -18,55 - A Vemag Informa

,� 21,00 - Repórter Alfred
ª 21,30 - A Vemag Informa

ª 22,05 - Grande Informativo

§ Guarujá

É MAIS "'ECONÔMICO,. "'�i ,I. Em 1420 kcls., � 5.97,� kcls.
-------á-m--

- _mnAAiímMiifU;iijjiêiMàa!mi,piiiiji''liitiiiiiÜ:iíiiiiiiiilUiiiiiiiiiiimiiliiiiiilúüiiiiu'iO o munde em SU�· casa .

I

CIRURGIA TRAUMATOLOGIA
ORTOPEDJA

Consultório: João Pln�o, 14 -

Consulta: daI Ui à8 17 noras, dli

rlamente. MenOR 11001 sábado.. Re

sldêncla: Bocalulla, 135. Fone 2714

PARAISO.

ME'DICO

Opera9õel - Do�nç&.. de Sonho_
ral - Cljnlca de Adulto.

Curso de E]speclaUzal1ão no EOIJill.
tal dos Servldorea do Estado.

(serviço da prof. Mariano de An,
drade), Consultaa: pela mlUlhã lia

Hospital de Caridade. 'A tr.rde das

15,30 horas em diante no consul

tório. à Rua Nunes Maohado. 17.

esquina da Tlradentel - Telet. .

2766. Residência - Rua Mare
cl:lal Gama D'EÇa. n,o 141. - Tel.
3120.

DR. AYRTON DE OLI
VEIRA

- DOENÇAS DO PULM.10 -

- TUBEJtCULOSli --'-

Consultório .- Rua Felipe

Sohmldt. 3H. - Tel. IBOl.

Horário: dai 14 ã. 16 har....

Relldêncla -. Felipe gohmlc'll.
D.O 12'1.

DR. ANTONIO MUNIZ DE
ARAGAO

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Dlplomaõo pela Fllculdti!le NaClo_

na� de Medicina da Unlv"I1'.ldade
do Braall

Ex.lnterno por concurio da Matlr
nld&.de_Escola. (SerViço \ do prot.
Octávio ROdrigues Lima). Ex
Interno do Serviço de Cirurgia do

1tosPltal I.A.P.EoT.C. do Rio de

.Janelro. MédIco co Hospital (te

Cal'lClade e da Maternidade Dr.

Carlos Corrêa.

DOENÇAS DE SENHORAS
PARTOS - OPERAÇOES -

PARTO SEM DOR pelo método
psíco.prorüattco

Consultório: Rua João pinto n. 10.
das 16.00 às 18.00 hora8. Atende

, com horas marcada.. Telefone
3035 - Residência: Rua General
Blttencourt n. 101.

DR. LAURO DAURA
CLINICA GERAL

5.4:&
12,4:lJ

Especialista em moléstia. !le Se..
nhora.. e vias urlnárlu. Cura ra_

dícal tlàs Inlecçóe. agudas e cró

nicas. 'da aJ;lo.rêlho genlto_urlnárlo
em ambôil oa sexos. Doençal do

aparêlho DIgestivo e do .Istema

nervoso. HorárIo: 10% à. 12 •

2 'h às 5 horas Consultório:
Ruo. Tlradentu. 12 - 1.0 andr.r
- Fone 3246. Residência: Rua
Lacerda �outlnho. 13 (Chácara da

Espanha - Fon. 8!48.

,

DR. HURI GOMES

MERDOIÇA
MilDICO

Pré-Natal _ Partos _ Ope
rações - Doenças de Se
nhoras - Clínica Geral
Residência:

Rua Gal. Bíttencouet n. 121.
Telefone: 2661.·
ConsuItório:

Rua. FeHpe Schmldt a. 37.
Esq. Álvaro de Carvalho.
Horário:

Das 16,00 às 18,00, diaria
mente exceto aos sábados.

DEPABTAMEllTO DE SAÚDE PÚBLICA
P L A N T Õ E S DE F A R M Á C I A

5 _ Sábado (tarde)
6 _ Domingo
12 _ Sábado (tarde)
13 - Domingo
19 - Sábado (tarde)
20 - Domingo
26 _ Sábado (tarde)
27 - Domingo

Farmá Noturna
Farmá Noturna
Farmácia Vitória
Farmácia Vitória
Farmácia Moderna
Farn:íácia Moderna
Farmácia Sto. Antonio
Farmácia sta. Antonio

O serviço noturno será efetua do pelas farmácias Sto. Anta nia, Noturna e Vitória.

O plantão diúrno. compreendi do entre 12 e 12,30 horas será efetuado pela farm. Vitória.

Rua Trajano
Rua Trajano
Praça 15 de Novembro
Praça 15 de Novembro
Rua João Pinto
Rua João Pinto
Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt

ESTREITO
------_.__._--_ •••------------ ------ o

6 _ Domingo
13 - Domingo
20 _ Domingo
27 - Domingo

Farmácia Catarinense
Farmácia do Canto
Farmácia Indiana
Farmácia Catarinense

o serviço noturno será efetu ado pelas famácias do Canto, Indiana e i Catadnen.se.
A. prese�te tabela não poderá ser alterada s8mprévla auto ri:i!ação deste· Departamento.

Rua Pedro Demoro
Rtia Pedro Demoro
Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

.

CIRURGIA GERAL

SENHORAS - PARTOS -

CIRURGIA

Formado pela Escola de Medici_
DOfnçf\. de Senhora. - procto_ na do Rio de ,Janeiro E}x-Interno
togta - @etl'lcldade Médica da Matel'Uidade Clara Basbaum,

ConsultórIo: Rua Victor Mel_
. relles n.o 28 __ Telefone 3307

do Matel'Uidade Pró_Matl'e, do

COIlBultas: Dal lG horas em diante. Hospital da Gambôa e do Hospital

Residência: FOD.e, 8.423. Ru. Blu- do IAPETC. Atend,e provtsyrta.,
menau, n. 71. mente no Hospital de Caridade _

parte da manhã.

DRi GUARA:CY· A.
SANJOS FORRO.

IRMÃOS BITtNCOURT
,
(AioS 8AOARO . fONE HD7 ,

ANTIGO O!P0SITO OA�,'''.':�Cirurgião Dentista
Especialista em dentaduras ana;

tômícas. Horário: Das 8 às 12 bs

Atende com hora marcada

Avisa sua dlstl.uta cUentela que

mudou seu consultório para II. rua

Felipe Schmidt. n, 39-A - Em

frente a Padaria Carioca.

ORA. fBE B. BARROS
CLtNICA DE CRIANÇAS

Conlultórlo • a......... COllluJtu
A'· ReroWo Lu lUA apto. , 8e,un4a i 6 ....'.lre

.... iii ii 17 bora.

Te'. - 1114YLORliANOPOLI8

ORA. EVA B. SCH·WEIDSON BICHLER
ClíNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

EspeeiaL!sta em moléstias de· anus e recto.
Tratamento de hemorroi-das. fistula•. etc.

Ckuraia anal
.

CONSULTóRIO: _ Rua CeI. Pedro Demoro, 1553
Estreito

DfNTADURAS INFER10RES
MÉTODO PRÓPRIO

FIXAÇÃO GARANTIDA

DR. MOORRIS SCHWEIDSON
CIRURGIÃO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANÁ

RAIOS X - PONTES _ PIVôS
TRATAMENTOS DE CANAL"

HORÁRIO - das 8 às 12 e das 18 às 20 horas
HORAS MARCADAS - da-s 14 às 18 horas
RUA TRAJANO, 29 - 1.0 andar

xxx

RAUL PEREIRA CALDAS

ADVOGADO

"Questões Trabalhistas"
Escrttório: Rua João P1nto D. 1. lObO

t eletone n. 2.467 - Caixa Postal n. U

&OR.ARIO: Das 15 às 17 horu.

xxx

ESCRITO'RIO' DE·ADVOCACIA E
/

PROCURADORIA

EM PÓ
LAVA MELHOR

LIMPA COM MAIS FACILIDADE

TOUROS HOLAN'DESES COM
rrp E ,D I G 'R E !En - T R O ( A - S E

João Moritz s. 6..
-----�-------------------------------

�".�:� nos \lAP["JOS (
,1\\

1
·

� itl" @::".
'lI !.p

�--.........-�-.,__-....:cwr �...

_�_,=_.�_...• .}
"A SOBERANA" PRAC4 Iii DE NOVEMflIW !,=SQflfNA

K[;A FELII'E SCHMIDT

FILIAL "A SABERANA" DISTRITO 00 1I:8'U::Ir.ITO CANTO

VENDE-SE - CASA E LOTE
Vende-se uma casa de alvenaria à Rua Júlio Moura

n.o 26, com ou sem um lote ao fundo, com frente à Ave
nida Mauro Ramos.
Tratar com José Soares Glavam, à Rua João Pinto n. /l.

MARCENEIROS E LUSTRADORES
NECESSITA A MODELAR

Persianas
POSSUIMOS T'ÉCNICO ESPECIALlZA-

DO EM CONSÊRTO DE PERSIANAS
Casa Laudares, Ltda.

Rua Deodoro, 15 - t�l. 3820

ou se vende. Otimos Reprodutores. Tratar com
o senhor Antonio J.G. BOVERE, em Tijuqui
nhas _. Municipio Biguaçú.

SECRETARIA DA SEGURAN(! PUBLICA.
•

A V I S O
Atenção senhores pf'opriefários de

Armas de Fogo
A DIRETORIA DO SERVIÇO DE FISCALIZAÇÃO DE

ARMAS E MUNIÇõES, convida a comparecerem, com ur

gência, a esta Rêpartição, tôdas as pessoas proprietárias
de armas de fôgo registradas, que se acharem com seus

registros em atrazo, bem como as portadoras de Iícenças
trânsito com arma de caça ou porte de arma de defesa qUI)
se encontrarem em idênticas condições, a fim de tratarem
te assunto de seus interêsses. I.

As pessoas residentes no interior do Estado, deverão

procurar as ríscalízações regionais de armas e munições ou

as delegacias de polícia locais.

Florianópolis, 8 de março d e1960.
ALCIDES BASTOS DE ARAUJO

Diretor do Serviço de Fiscalização de Armas e Munições.

ESCOLA SANTA CATARINA
. .

CURSO PRIMÁRIO (Só PARA MENINOS)
DIRIGIDO PELAS FREIRAS FR.ANCISCANAS,

RUA VITOR KONDER, 4 (antig'a rua Blumenau)

r-iNSIN.D
A VENDA NAS

BANCAS DE IORNAlS
E REVISTAS .'

QUADROS
Antonio ôl'az·eres, insta,Iado a rua

José Jaques, 11 comunica a todos

'que está a.pn.Q a, cOJ;lfecion,a,l' qua,-.

Ct.1'OB de fonnatüm em miniatura

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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A equipe do Paula Ramo� que conqui'slou na tarde de domi'ngo, mais um est�pendo triunfo, ao abater em (ufiM banos a valenle es�

quadra do Independente, manteve-se na liderança e na marcha para o tílulo. O
.

Caxias, . segundo colocado, permanec,eu no pôs I o�

próximo ao conjunto pr'aian.". pois denotou ao Hercílio luz, em ·Tubarão.· t�enhum resul·fado surpreendenle ap resentou a· rodada ini ..

daI do Turno'.

Campe'Boato Catarinense de p. tebol
..._�_ _.,. ,.. __ _ 't::_ _ .. _ .._ Abrindo o returno do certame 3.0 lugar': Amél'ica e Atlétlço

----------------------. --,--' 'catarinense de futebol, tivemos Operário 7 p.p.

,- -- --,_;;:::/;j����::_ 'na tarde de domingo a eIetuação 4.0 lugar: Carlos Renau)\ 8 P.P .

•
de quatro partidas que 'apresen, 5.0' lugar: Hercílio. Luz 9 p.p.

taram os seguintes resultados:' 6.0 lugar: Independente 10 P.P.

, Em Curitibanos: paUla Ramos 3 7.0 lugar: Comercia! 16 ,p.p.

'x Independente 1

Em Tubarão: Caxias 3 x

'cmo Luz, 2

Ivo licou mesmo .noCaxias

1_

Her-

Caxias x Co-

PROXIMA RODADA

no,

A segunda rodada do retur ,

assinala, para a tarde de do ,

.• Em Joinville:

Carlos R.enaux 1

• Em joaçaoa: Atlét�co Operá_

• rio 4 x Comercial 3

• Com. esses resultados fic@u sen

do a segunte a classificação dos

'ClUbês, por pontos perdidos.

América 3 x mingo, os seguintes, cotejos:
,Em Fpolis: paUla Ramos x A.

mérica

Em Joinville:

mercial (Joaçaba�
Em Brusque: Carlos Renaux x

O notáv,el za�uSlro IVO. titu_l,eiro
de futebol e, que estava em

I
nunciado que as negocaçaes en, do, Todavia..agora podemos nobí.,

!Rl' absoluto da ultima seleçao ca. negocíaçges com o Cruzeiro de tre o jogador e o clube dos pam.! cíar para os rans do €>Lxias,
tarlnense que disputou o bras!.

I
porto Alegre tendo mesmo se a- p8S haviam chegado a um acôr_ [Jrincrpalmente, qUle IVO, prefe.

Hercílio Luz
'lu permanecer no clube alvl_ne_'l.o lugar: paula' Ramos com 3 P.P. Em CúrHibanos: lnd,epen�é\nte
gro da Manchester Catarinense e.. 2.<> lugar: Cax'ias 4 p.p. x .}\·tlético Operário
lógicamente ao futebol catartnen, • .. _ ......_.... ,. " ..._ ... ..

Final: Fluminense 2 x 1. Gols Ademar, De Sordi e Riberto; Di.
de Valdo 2 e Cláudio aos 14,32 no eVitor; Oláudio, Amauri, (.To.
e 45 m, respectivamente. Quadros nas), Gino, Celso e Osvaldo. A.

I Fluminens�: Castilho; Marinho, mél'ica: Ari, Jorge, Djalma.· e J'Jé_

I
pinheiro e Altair; Eclmilson e cio; Jailton e W. Santos;' Va-

Clóvis; Maurinho (Almir), pau. Ieneía (Sergio). Amaro. Zé Ma.

I
linho, vaiao. 'Wilson, ,Escurinho ria, (M. Antonio) .João Cal'los e

I :(Maurinhoj. Oorintians: Gilmar. Nilo. Renda 349.650,00

i
Egidio,

.

Ol'avo e ,A'ri; Oréco e Campeonato Panarnerteann

,valmir; Higino �Batagliaj, .Toa. E Costa Rica: Argentina 2 �
qulnzlnho, Rafael eCláudlo. Ren_ Brasil 1 (preUmlnru')

I da: cr$ ] .300.015,0,\ Costa Rica 1 x

I principal)
No Rio de .Tanoil'o - Portu ,

guesa de Desportos :: x Flamen. Amistosos Inter 'seleções
I
go O Em Barcelona: Seleção' da' Es-

rodada dupla, reunindo na preli-
I

•

minar os conjuntos do Taubaté
panha 3 x S·eleção da HaUa. 1,

1· tempo: O x O. Final. por. E' palermo: Itália :3 x Espa.
x Bocaiuva e na partida de fun.

tuguesa 3 x O. T,ento� de Servílio, nha O (Mazzolla do Brasil, COl'l_
do os conjuntos do Clube Doze

aos 28, 37 e 43.
de Agôsto x Clube A'tlético Ca_

:
nenseJ F. C., onde não se a,d.aptotl

O médio SANFORD que ini_ acaba de voltar ao i'utebol para_
primeiro tempo terminado com o

.

I
'

1
dou sua ca.rreira es})ortiva no Ca. na,anse (Curitiba), pois II.I1dava a_

marcador igualado com três ten. -

ravana Jo Ar,. desta ca.pital e que tua.ndo no inteirar, })eh� equipe d,o
tos para cada lado. ,

andou atllando com grande. bri_ Ara.pongas. Agora, 'SANFORD,
No tempo final os dois con.fÜl'í'. lho no futebol paranaense, ruo vem de assinar contrato com o

tos continuaram a luta em igual. mando a seguir para o Rio de Bloco Morgenau, pur uma t1lmpo.
dade de condições, sendo decidido

.Jan�ro, ingressando n,o Flumi. ..ada. ..

Rodrigues JUl;liór. o popular Zó.

I Os dois conjuntos obedeceram

a seguint� formação: Taubaté

com - Bernardino, Dilson AdaL

berto, Eneu, Dilmo (João) e Jo.

fio (Uilmo). Vem de assumir a direção do Departamento de Fule-

O1OlC,;uva com _ An,'')·'.·, c'e., !:Jol, do Avaí Futebol Clube, o senhor Osvaldo Meil'a, .ele-
sal' Roltó>rto (Luiz) Sabino emento' de reconhecida capacidade que poderá dar ao cltt-.

be, momentos de grande satisfação. A escôlha de Osvaldo

No encontro final da sabatina Meira, para responder pelo Departamento de Futebol do

E�tiveram 'r.eunidos os conjuntop Avaí foi das mais acertadas, e felicitamos nesta oportuni
do Clube Doze de Agosto e Atlé_ dade, os diretores do clube azurra que atravessa fáse de

compléta recupera,ção. Osvaldo Meira, t�m um punhado de

bons serviços prestados ao esporte e mesmo ao Avaí, razão
O· Clube da RUI!- João pinto porque apontado muito justamente pOl' Osni Gonçalves,

confirmou o seu favori,tlsmo a.' seu nome foi recebido com aplausos gerais pela família
batendo o seu' antagOnista pelo avaiana, pois, Dico, quando, inicia um movimento, vai até
ma.rcador de 4X2 numa partida O fim. Nossos parabéns!

de GAINETE o atacante Cll'DO pala o futebol
se. O contrato do clássico· zaguei_

ro Já dou entrada na secretaria

da FCF .

A situacão
•

Mercê e SUa estupenda campa.' cho, ,!) paula Ramos, enviou nova

nna quaalld,o 'defendehdo o arco proposta ao clube estrelado, pe.,

da seleção catarinense, o arquei. dindo cr$ 50.000,00 pelo pase de

ro Gainete, passou a ser cobiçado I Gainéte. Todavia, Gainélte alltl'

por diversos clubes e conse�u,��. I' mou que vai desistir tempararia.
temente ocupando 'os noticlill_ mente de mudar de clube perma.,
rio desportivos da cidade, do ts. necendo no futebol catarmense. .

'ta.lio e do P·aill. Ultim�ente, I .. Nêsse sentido, o atIéta teíegrà,
ma.ntém negoeíaçães com o Cru. fou aos diretores <lo Cruzeiro.
eeíro de porto �legre, clube' que

o deseja. Falanido ontem, aja.
vem goleiro, a reportagem anotou

alguns dados que passamos are.

gistrar. Gailléte, para se transre ,

rir para >O futebol dos pampas, o

Cruzeiro teria que pagar ao clube

tricolor a tmportgncía de cr$

para'naense
O atacante CLIDON perten•. tro avante para o futebol parana-

A
'

j
cente ao OperárI.o da cidade de

I
ense. CLIDON deverá se sub , �,�

Mafra, uma de suas melhores meter a um período de experíên.

peças, ,está sendo cobiçado pelo II' cias
.

e se aprovar será contratado \
(ONFECCIONA,lf .

QUAlOU� npo
Britânia, que já enviou um emís., Aliás nâo é de hoje que CLI·

I
DE CHAVE

sár�o àquela Cid��� catarínense, I DON: chama a a-tenção de clubes' Rua: frlmllCo. Tolenllno. n.' II
tentando levar o impetuoso cen.', do paraná.
---

Taubaté e Doze Vencedores da
rodada inaugural· do Torneio de

Futebol de Salão
100.000,00., preço fixado. pelo seu

atestade liberatório. O clube res;
pondeu que pagaria cr$ 5.000,00

(cinco mil cruzeíros) , ao clube e

daria ao jogador a soma de crS

50.000,00 de tuvas e ort,enado
mensal Ide crg 20.000,00. Em vis.

ta, do craque estar interessado em

se transferir llara o futebol gaú·

/

A disputa foi acirrada, tendo o

Na tarde d� sábado, na

q�a.1
rada de 'futebol de Salão da ca. Fernando Luiz de Carvalho.

dra do Bocaiuva Esporte Clube, pital com a efetivação da prL I Estiveram em - ação os quatro

foi aberta oficialmente a tempo. meirà rodada do tornieio aberto l clube� que lutRm pelo título, e,m

tarinense. z.

Na primeira partida o Taubaté

conseguiu sobrepujar o conjun-

to 'cana.rinho" da Marinha

ma.l-cador de '6><5..conheça os' novos veícu'los'

CHEVROLET!

·e ilmo,

o cotejo ao. último minuto, quan.

do o Taubaté conseguiu assina.Jm'

o sexto tento o da vitória, qua·n.

'do tudo levava a cr,er que o em.

pate seria,.

, Inevitável.

O's tentos foram assinalados
,

.

seguinte ordem, para os vence.

dores, Eneu , Adalberto

enquanto que para os

·Sabino 4 e .Lázaro 1.

vencidos

tAMINHÂO CHEVROLET 6.500

A arbitragem esteve a cargo do

conhecido apitador João' Batista

CAMIONETA CHEVROLET 3.100

Lázaro.

A equipe Atleticana é ainda

m1lito nova não 'tendo os seuS

elementos úm entendimento per.

feito que possa lhe dar a coesão

necessária para brilha·r contudo

com a continuidade de jogos e

,treinamentos o Atlético terá for_

çosamente que melhorar e entã,o.
almejáar vitórias pomposas.

tico Catarinense.

que correu inteiramente

feiçãO.
.... Poderoso motor Chevrolet - 6 'cilindros -

142 H. P. - é o mais simples, seguro e efi·
ciente que se conhece. Fruto de anos e anos

de constantes aperfeiçoamentos, oferece o �á.
ximo de eficiência já alcançado e� regime
médio de operação. De fácil manutenção, re.

duzindo o custo de operação e o desgasfe
das peças vitais, êste poderoso motor Chevrolet
é econôf!lico em todos os sentidos

vendas. com .facilidades e pronta entrega
�."

Na primeira eta.pa o Clube Doze

,·encia ao tricolor pelo marcador

de 2x1 com 'tentos de Alberto e

Manéca pa.ra o Doze e Luiz 1 pa.

ra o ,Atlético.

Na etapa' final Alberto e Ma'

néca voltaram a marcar para os
.

t vence�,ores.

CARLOS HOEPCKE S. I. Comércio e Indústria
Mafrp, 30 - Florianópolis C; ?ta ..., Catarinfl

,;,.:..r

PLARDi ESPO�RTIVO
TORNEIO RIO - S. PAULO Em Cost,a Rica: Argentina 2 x

. Em São paulo: Fluminense 2 tnérica 1. Osvaldo, 37, Riberto,
X Corintians 1.

1. tempo: Fluminense 1

43 e Amaro aos 27m, foram os go.,

x O. leadores. Quadros S. Paulo : P�y'

México 1

signou os fi tentos).
--------------------.------------------------------��

pelo
SANFO'RD, assinou com o Bloco

:Morgel1lU'
�-.- 1t"- I

TÓPICOS DO DIA
Inexplicàvelmente, não ,tivemos a realização de ,um

na cotejo, na tarde de domingo.
Dissemos, inexplicàvelmente porque acreditamos não

ter o Tamandaré, encontrado fortes razõe� para recusar a

proposta do F.C.F., concernente a antecipação de seu co-,

tejo pa,ra a tarde de domingo. Certamente, baseados em

que os torcedores pod'eriam preferir a praia, ou mesmo es

cutar um prélio pelo Rio-São Paulo, deixariam de preilen
ciar o cotejà. Duvidamos, pois se os desportistas que irão
dia 17 assistir ao .espetáculo, poderiam também acorrer ao

estádio c;ia Praia de Fóra, na tarde de domingo. Atitude ex

tranha a dos diretores do Tamandaré. São coisas do nosso

futebO'l!

a sua

Fausto Corrêa, encontra-se mi. cidade. Veio rever pa
rentes, amigos e resolver problemas particulares. Ele que
foi considerado pela -crítica esportiva de Santa Catarina,
,como o árbitro número um do Estado, deixou a caneil'a

que o consagrou no cenário ,estadual. Realmente, Fausto

cumpriu excelentes atuações. Sua carreira foi rápida, sua

ascençãó para a glória foi conseguida .através de atuações
.destacadas, colocando a honestidade e a imparcialidade
acima de tudo. Era preciso nas marcações, recebendo con

sequentemente aplausos do público e da crítica especiali
zada. Fausto, foi um grande árbitro, razão porque regis
tramos estas notas. Mas, a par das considerações tecidas,
temos uma grande notícia. Fausto' poderá voltar ao nosso

convívio, participand.o, como desportistas, de nossas jor.,.
nadas esportivas, na qualidade de árbitro. Sim, poderemos
vêr Faustonovamente em ação,' com aquela sua serenida

de, com aquela' precisão, com aquela imparcialidade, com

aquela firmeza. FaustQ, pode.rá voltar a ser o nosso árbitro

número um. E só dar tempo ao tempo!
INTERINO

.1 .

. ;1:;<
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estas colunas várias cidades de

muntcípíos catarinenses foram

vítimas de fortes chuvas, che

gando a tomar foros de cala

midade pública, com prejuízos
totais a jndustría e comércio,
provocando, ainda, a ímpossí.,
b1l1dade do tráfego.

Aiqêrca das fOl'tes chuvas e

vento. no �unlcipio de Capln-
zal foi enederçado a este jornal
o sequínte telegrama:

Seryi�o �e �iyul�a�ão �o setor �e
e�uca�ão�sociall�o ��Sl

Instalado oficialmente o (urso de Orn amentação do Lar
Sob a presídgncía da senhora

Hlldete Luz, Educadora Social
do Departamento Nacional do

SESI, tendo como local uma das

salas do SESI, no EdifíCiO
jpase � 4.0 andar, foi tnstaladu
oficialmente o Curso de 9rna-
merrtação do Lar. O ato contou

FLORIANÓPOLIS, Têrça Feira, 15 de Março de 1960

Chuvas atingem Capinzal:
Preíuízos lncalculaveis

Consoante temos noticiado pOI '�Levo conhecimento esse providencias
.

amparo mesmas Edgar Lancini

matutino ontem nosso muníct- poderes do Estado pt Sauds prefeito ,exerciclo

pio principalmente ínteríor cer.,

ca quatorze horas sofreu pre

juizos incanculavels pt Desabou
tremenda tromba d'água e pe

sada chuva de pedra pt Não se

registraram vitimas pt Maiores
cLet,alhes extensão prejuízos
ãaret oporcunamente pt Lanço
apelo V.S. atraves seu jornal
dar divulgação este em nome

populações atingidas reivindicai'

o Ensino Com Opiniões Destacadas

A esquertia, o Secretário de Educação e Cultura, Dr. Vitor
Peluso Junior, quando recebia o repórter

_ As verbas orçamentárias do Govel'nador H e r i b e r t o

para a educação, ou destinadas Htllse que cumpre e exige °

à educação, são aplicadas, as. fi.�l c�mprimento dos dísposí.,
sim como foram consignadas? tivos orçamentários; não mends

conhecido é o rigor saudável e

_ permita_me o ãistinto

sua per-

exemplar do nosso Tribunal de

Contas na vigilância da execu

ção do orçamento; e, rtnaímen.,

te, é fóra de dúvida que jamais
deixei de proceder de acôrdo
com a responsabilidade do car.,

jornalrstn interpretàr
l':unta, e não me limitar à signi
ficação literal dos termos que
empregou. E' bastante conheci
da e respeitada a personalidade

Nada se articulou contra a idonêida
de dos di,retores do INCO, nem contra a

referida organização mercantil privada.
Bem ao contrário, tem-se acentuado, rei
teradamente, consistir a finalidade de
um banco mercantil na defesa de sua for
macão estatutária individualista, no' de
senvolvimento normal do privatismo ban
cário. Assim, atrair depositos maciços do
Estado, para incluí-los ao fluxo e reflu
xo da dinâmica do Crédito, é atividade
peculiar á propria natureza do banco.
Para êste, pouco inte·ressa o gradual em
pobrecimento das coletividad�s, cujo SUf)r
é congelado, gota. a gota, nas suas arcas.

Se a Administração, como onus público,
não defende o interêsse social, por que há
de fazê-lo o INCO, um. banco privado co

mo qUf}.lquer outro?

Êste, em 1950, lançou-se em espeta
cular investimento, com a eleição de um
de seus diretores ao govêrno ,estadual.
Enfrentou despe�as vultosas, pagas no

ato. Tornou-se, porém, para compensá
las, depositário práticamente exclusivo
dos dinheiros do Estado, concorrendo, pa
r.a tanto, a circunstância do Governador
Irineu Bornhau,sen exercer, simultânea
mente, as mais altas funções administra
tivas e as de diretor de um banco parti
cular. O Chefe de Estado não dissociou,
como de ética elementar, as atividades
referidas. Iniciou-se o período áureo do
INCO, como depositário, a longo prazo, de
recursos substanciais do Tesouro. Não
existe em parte alguma do país tão per
feito tipo de escravização econômic� de
uma grande e laboriosa coletividade a um

grupo de estrangulamento financeiro, pa
ra o exercício da domin_ação política.

(De Silveira Lenzi)

---------,_

go que ocupa, para. aceitar seu

quesbto como se inquerisse se

respeitamos a 1ei orçamentária,
a qual çumprimos rigorosamente.
Quer parecer-me que procura
saber s� a aplicação das verbas

apresenta o rendimento visado

na lei de meios.
Essa questão é interessante.

Ela traduz o dilema da educa;

cão democrática, isto é, da, esco.,

lha entre a qualidade e a quan
tidade. Nos países ricos, esse

dil�ma se ap'resenta na propor.,
cão entre a educação das clas

ses abastadas e a do povo, en

quanto nos países pobres é na

escolha da educação de. alto ní.,
vel para uma minoria,. ou na

de sua difussão a custa da qua
lidade. Santa Catarina seguiu o

prrncípí o de diyulga-Ia ao má_
ximo. Essa orientação se vê na

propOlição entre protessores nor

malistas e regionalistas, e não
titulares. Desde 1943, estes úL
timos passam do dobro daqueles,
para baixar a proporção em

..

1957, quando os normalistas e

regionalistas totalizavam 2996
professores e os não normalis
tas 5431, incluindo-se o ma.,

gistério
particular.

estadual, municipal é

Os esforços . que o

proressores normalistas

Regentes de Ensino 'Pri_
1 675 No clichê acima, vemos as

alunas e dirigentes do SESI.

por ocasíâo das cerimonias de

abertura do Curso de (j rnamen ,

,tação do Lar. Da esquerda para

direita, sra. Olga Voigt Lima,
Asslstente1:écnica dos. Cursos

populares, dr. Renato Ramos da

Silva, Superintendente do SESI.
Sra. Hildete LUZ, Educadora
Social do Departamento Nacio-

nal do SESI e ministradora do

com a presença de avultado

número de alunas, servidores de

SESI lotadas na Sed,e e no in.

eertor, alem' de outras não per.
tencentes ao quadro daqueír

-�

,\

------------�----------��------�----------------�--��-------------��'---------

Dr. Osvaldo R ..

'

Cabral, o
novo diretor da Issistência
Municipar-

Será empossado hoje, às lO

horas, no cargo de Diretor da

Assistência Municipal, o nosso

estimado conterrâneo dr. OsvaL
do Rodrigues Cabral, convtdada

que foi pelo pr,efelto Osvaldo
Machado a dirigir importante
setor da atividade da admtnts.

tração flortanopolbtana
Consagrado facultativo e emí ,

nente intelectual, côm assína.,

lados serviços prestados à sua

terra e à sua gente, o dr. Os_
valdo Cabral sítua-se no con ;

ceito dos homens de bem, ím,

pondocse ao respeito ,e à estima
dos seus conetdadãos .

.•-\1 nomeação do ilustre con

terrâneo para um cargo de dí ,

reção na atual Administração

III. DR. VITOR PELUSO JUNIOR

Irtl�I�Â� I� nlIJ; �U TlIIIZ I ml�M1ll �DI&I�i�
I ver-se na qualificação do seu

O entrevistado de hoje, Dr. Vitor Peluso Junior, Secretário da Educ�ção e professorado. Em 1959, o ma-

Cultura do nosso Estado, nos dá, em breves pinceladas, 'aspectos do problema edu- gistério públiCO estadual estava

assim composto:cacional em Santa .catarina.
O seu depoimento de relevante valor, define a sua posição no alto cargo que

ocupa, como também, reflete o ponto de vista importante sôbre o Projeto de Di

retrizes e Base da Educação.
O julgamento das opiniões aqui emitidas pelos entrevistados, caberá aos

leitores. Para êstes nós elaboramos o trabalho.
Recebidos com a característica gentileza do Dr. Vitor Peluso, após' cor-

dial conversação, formulamos-lhe as seguintes perguntas:

Governo Estadual faz para man

ter no ensino o mais alto nL
, ,

vel que lhe é possivel, pode

mário 3 867

Complementaristas 1 314

Não tituladas 1 524

Auxiliares 532

Os professores normalistas ·e

os regentes de ensino primário
são profissionais preparados pa

ra a alta função do magistério,
de acôrdo com a lei orgânica do

ensíno normal, de 194,6. Consti_
tuem a maioria do corpo docen

te. Os demais são oriundos da

neceesidade de se- dar oportunt.,
dade de . instrução escolar aos

habitantes de zonas distantes,
onde não ha possíbütdade de se

localizar os professores díplo.,

Municipal encontrou desde logo
os melhores aplausos do povo

mados.
Mas a qríentação de se dtrun.,

dir o ensino obriga-nos a ad ,

mitir e manter esses elementos,

até que mestres ,titulados can ,

dídatem-se às escolas.
_ Até que ponto as ínterre.,

rências políticas, prejudicam o

ensino em Santa Catarlnll-?
_ AS int'erferências políticas,

nos assuntos pertinentes ao l!Iil.
tado são acidentes normais na

Vida' democrática. combatê_las
em SUa totalidade é aspirar °

fim da democracia. A Admi
nistração sabe acolher o que de

colaboração traz a politica, tan
to de correligionários como da.

oposição com suas críticas. E"
por isso que posso dizer não

haver, entre nós, a intel'ferência
maléfica a que alude o jórna.,

, lista,
-

.

Não acredita o .entrevísta,
dQ\ que o número de crianças

!Iorianopolitano, confiante na

ação fecunda e honesta do cor,

reto homem Público, pelas suas

atuações em outros setores ad

ministrativos de Santa Catarina,
em que se houve com equilíbrio,
acendrado espírtto público e

devotamento � ,causa comum.

,No ensêjo dêste registro, eno
viamos ao dr. Osvaldo Cabral
os votos 'de feliz gestão, ,exten_
sivos ao sr. prefeito Municipal
pela acertada escôlha.

em idade escolar aumentou con ,

siderávelm-ente, o que não acon.,

teceu proporcíonalmente ao nú
mero de escolas, no interior do

Estado, na Capital e na Ilha?
- O número de escolas não

tem sentido, porque 'a amplia
ção de um estabelecimento pode
permitir abrigar maior quantt ,
dade de alunos sem criação de

novas �scolas. Na verificação que
o jornalista pretende, podemos
examinar o fato através da ma

trícula efetiva. Tomemos, por

'ex�mplo, esses dados referentes
a 1940, 1950 e 1957, que eram

respectivamente 112.751, .

.181.368 e 242.015. ,ft_J população
total d� Santa Catarina, nesses

mesmos anos, 'era 1.178.000, ...
1.560.000 !) 1.906.000, esta úl
tima estimada pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Esta_
tística. O cálculo m<lstra que os

alunos matriculados em escolas
primárias eram 9,5 P. cento da

população total do Estado em

1940, 11.6 p. cento em 1950 e

12,6 p. cento em 1.957. Como
vê, a matrícula aumentou pro

porciol1almente, mais que a po
pulação. Em nossa Capital, não
observaremos Q 'espetáculo do
Rio de' Janeiro. Todas aS crian_

ças em Idade esco�ar ,encontra-.
rão cláss�s nos estabelecimentos
públicos de ensino.

- Sua ,opinião sôbl:e o pro
jeto das Dir,etrizes e Bases do
Ensino Nacional.

- E' uma mudança de
rumo na: educação que' não po_
demos deixar de temer. Conhe
cemos os males da centralização
atual. ,

Nã,o podemos concordar, po

rém, com as m'eliidas opostas
contidas no pr01e,to 'de DlretrL
zes e Bases, que favorece a

autonomia das escolas sqb di_

reção de um c:xnselho que dis

Põ·e sôbre quasl tudo. Há, nes_

se projeto, dispot3ições sábias. a

;par de muitas coisas que me

recem as mais sérias restrições.
Entre estas se situa, por exem

plo, a diStln';ão de nível do

proféSllorado f;ecundárlio· entre os

'estabelecimevltos oficiais e prL
vados. Os ftrofessores das esco

las oficiais necessitarão de cur

sos especial![zados em faculdade
de fiJ.osofia� enquaI\to que os

dos estabelecimentos particula_
res apenas. deverão prestar exa

mes de f!uficiência. Tal como

está o p�ojeto, será. uma expe"

riílncla ,cujos resultados pode_
rão s·er perigosos para as futu"
J:as ge rações, Espel'alffios que o

, ,,'Senadf) Federal saiba adaptá-lo
aos VE (aiS �nter,esses dá· edl.lcaçiio.

PRESTAÇÃO D.E
CONTAS PELA

GUARUJA'
'QUATRO MESES DE A�MI
NISTRAÇÁO OSVALDO MA

CHADO
Como vem fazendo com ilL

discutível repercussão o pre
feito Osvaldo Machad�'- decor_
rendo hoje quatro meses de seu

pr,ofícuo
Rádio
Trata_se

govêrno, falará pela
Guarujá, às 21,35 hs.

de nova prestação de,
con tas ao povo de sua terra,
ao qual tem colocado a par de
todos os assuntos de ordem ad_

ministrativa.
-----.. -.._�--------

curso, Major Gilberto da Silva,
Chefe do Setor de Assistência
Econômica, sr. Osvaldo Olinger,
Encan<egado do Núcleo Regio
nal do SESI de Blumenau, CeI.
Rui Stokler de Souza, .Chefe do

Setor de 01'ientação e 'Educação
Social e sr. Franciseo i)llvE!!ra,
Chefe do S,erviço, de Cursos
populares,

Entidade, :porem beneficiárias
da mesma, bem como dos se ,

nhores Rena.to Ramos da Silv,l,
SUJ: erintendente do SESI. Cei.
Rui Stokler de Souza, Chefe
do Setor de Orientação e Edu
cação Social, Major Gilberto da

Silva, Chefe do Setor de As
sistência ;Econômica, Francisco
Oliveira, Chefe do Serviço de

Cursos Populares e do sr. Os_
valdo oiinger, Éhcarreg�(1'o do

Núcleo Regional do ssst de

Blumenau.
Após as cerimonias de aber.,

tura, foi dado Início ao Curso
que terá a duração de 12 au.,

las e dará às alunas conheci
mentos básicos sôbre Decórft
Ções de Copa, Coslnha, Varan ,

das, Banheiros, Quarto de Cri
ança, bem como outras IlIUvl
dades de grande utilidade retn ,

clonadas à Decoração do Lar.
No término do Curso, os

trabalhos serão expostos aO P lí
blico '" as alunas receberão o

respectivo certificado de con

clusão.

"'Fidel Castro" endereçou-nos:

"QUEM RÍ POR úLTIMO RÍ MELHOR"

No caso do professôr .

Que o "justo" governador
Propôs, por bem, resolver,
Por êle próprio vetado,
Um dia, porém, condenado
Na Assembléia foi morrer!

O líder da confusão,
Deputado Sebastião,
Defensor do tal projeto,
De talento, perdulário,
Conseguiu lá no plenário
Manter, do govêrno, o veto!

Vítima do desenlace,
Houve protesto da Olasse:
Os colegas do Instituto,
Injustiçados demais,
Xingando Paulino e o Braz

Clam� justiça, de luto!

) E agora que "Inêz é morta",
O que, porém, nos conforta
Ê crêr em CELSO no pleito,
Sabendo que o povo alerta.
Lhe dará vitória certa, ..
Eis afinal CELSO ELEITO.

/
f

E L V A L I E N· , E

16DOS s2ío pcLtncos
PERIINrE L\ LEI

.

< :�.'

',.._" LAEHT - Demitiram-me da Segura,nça HúMica? Estão loucos!!!

----�--���-�----------��--�--------------------------�------------------------------�--��
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RENATO BARBOSA foi, talvêz, o único estabelecimento prí-RIO, 9 OE MARÇO -- A imprensa pa- vado que não postulou na Carteira de
laéiana de Florianópolis se empenha, pre- Redescontas do Banco do Brasil. Prova
sentemente, em deturpar, por cálculo, a se, com isso,-ml}rgem larga de depósitos,crítica que vem sendo feita aos negó- aos quais se somam as reservas de im
cios do Estado com o Banco Indústria e postos e taxas estaduais, desviados de
Comércio 'de Santa Catarina S. A. -- IN- fins específicos. A linha ascensional dE:
CO -, estrutura do grupo Irineu Bor- movimentação bancária desse grupo se
nhausen. A opinião pública é testemunha divide em dois largos .períodos, a saber:
de que, em uma série de comentários, di- -- a) o de sua fundação (1936), até 31 de
vulgados em todo o Estado, jlÍ-mais se janeiro de 1951, vale dizer, o de sua ins
confundil'am as pe'ssoas físicas dos dire- talação até a data de posse do Governa
tores do estabelecimento' em causa com o dor Irineu Bornhausen; - b) da men
tipo de transações, através das quais, pe- cionada posse em diante. Existem situa
lo processo de mãos atadas, a Adminis- ções que, não sendo ilegais, são, todavía,
tração se escravizou ao poder econômico, imoralissimas. O diretor-presidente do
como veículo reacionário de asfixia polí- INCO, no mesmo período, assinava atos
tica. de Gov!;lrnador e balancetes e relatórios

de seu banco, -- misturadas tôdas as pu
blicacões no·mesmo diário oficial... Mas
a imoralidade persiste. O atual Secretá
rio da Fazenda continúa a praticar, nas

funções de diretor do INCO, ordenando
depósitos do Estado, e policiando-os, não
em favor do interêsse . público, mas em

defesa de um patrimônio privado, ao qual,
colegiadamente, dirige.

Quando o Sr. Celso Ramos, candidato
ao govêrno do Estado, ,envia ás angustia
das class.es produtoras aquela mensagem
de reparação coletiva, contida na cria
cão de um Banco de Desenvolvimento
Econômico, não faz demagogia, incom
patív.el com seu feitio e formação, nem

pretende aniquilar o INCO, patrimônio
particular, origináriamente . catarinense,
embora, hoje, em parte apreciável, dre
nado, com depósitos públicos ,estaduais e

tude, para outras áreas financeiras, por
via do recem-encampado Banco Nacional
da Cidade de São Paulo. Com essa en

campação, protegida pelo então Gover
nador Jânio Quadros, amaciado com uma

Carta-Patente de Diretor da filial do
INCO em São Paulo, parte do dinheiro
do contribuinte catarinense, -- e o INCO
está em seu méro papel mercantil, em. fa
ce de uma Administração inescrupulo
sa -, passou a operar na órbita paulista.

O Sr. Celso Ramos não se exaure em

retaliações. Como candidato, aponta êr
r08, com a preocupação de corrigí-Ios, se
eleito. Pretende, com elevado espírito pú
blico e com belas· tradições de dignidade
política a zelar, colocar as coiSaS no de
vido lugar e dar nome aos bois: - o IN
CO, na esféra do privatismo, para o qual
foi Griado; e o Estado, -- a quem o .eco
nômico é o interêsse imediato e o finan-

Graças á escandalosa posição de fa- ceiro o mediato -, na reaquisição da
voritismo assumida no Estado, o INCO plenitude de pundonor administrativo,prosperoú, extraordinariamente. Basta tão diminuido, m.ostrando-se capaz de
assinalar, para tranquilidade dos respec- fundar, qirigir .e fazer prosperar um esta
tivos acionistas, que, em um dos exercí- 'belecimento inerente; á propria abran
cios, durante o govêrno Bornn,ausen, êle gência de seu raio sócio-econômico.
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